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PARCEIROS

DUAS FACES DA MESMA MOEDA

Eis mais um ano de vitórias, marcado por ações de destaque, grandes 

concertos e muitas perspectivas. A Associação Criança Cidadã já trabalha 

para que 2012 seja ainda melhor. Por meio do projeto Orquestra Criança 

Cidadã, o intuito é oferecer, ao público pernambucano, mais contato 

com a música erudita. Já o Espaço Criança Cidadã recrudesce as ações 

de atendimento às famílias beneficiárias, sempre com o objetivo de 

profissionalização.

Esta edição vem para reforçar que a ABCC é formada, de fato, por dois 

projetos similares em objetivos e diferentes nas abordagens. A Orquestra e 

o Espaço andam de mãos dadas para oferecer, às crianças e adolescentes, 

educação de qualidade. Se a Orquestra centra-se na música instrumental, 

o Espaço direciona as atividades de cidadania por meio de uma gama de 

cursos também variados nas estratégias. Acompanhe a matéria de capa e 

perceba que ambos os projetos sustentam-se, afinal, pelos mesmos pilares.

Nossa revista traz, também, uma entrevista com o novo diretor de Marketing 

da Associação, Eduardo Pereira. Nós o recebemos felizes e com muitas 

e inovadoras ideias, conscientes do talento do jovem empresário do ramo 

musical. Outra matéria conta, em detalhes, a relação da ABCC com o cantor 

e compositor Nando Cordel, parceiro de longas datas.

Saiba o que Inaldo Nascimento fez na Eslováquia e como é, para ele, estar 

de volta ao Brasil; conheça outros projetos de resgate da cidadania, como 

a Associação Nossa Voz em Ação e o Escola Aberta; perceba o poder 

transformador das rádios comunitárias e o que fazer para amenizar o 

estresse na fase de testes que sempre vem com o fim de ano. Acompanhe 

os dois últimos concertos da Orquestra, que  emocionaram plateias lotadas.

Outra boa novidade do final de 2011 é o livro de fotografias da Orquestra 

Criança Cidadã, fruto do trabalho de Marcos Costa. A obra, de qualidade 

inegável, está à venda nas principais livrarias do Recife. Definitivamente, 

vale a pena conferir.

Boa leitura.
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NOVIDADE

Livro de fotos

Momentos importantes do projeto social foram registrados pelo fotógrafo Marcos Costa e 
compilados no livro “Amanhã”

A história dos cinco primeiros anos da Orquestra 

Criança Cidadã agora está imortalizada através 

de um livro de fotografias. Intitulado “Amanhã”, 

a compilação de fotografias de Marcos Costa – 

patrocinada pelo Funcultura – contempla vários 

concertos realizados pelos Meninos do Coque 

entre 2007 e 2011. Ao todo, são 100 páginas 

com fotografias dos jovens músicos do Coque, no 

tamanho 25,5 x 26,5 cm. A obra foi lançada em 

solenidade no Hall do Fórum Joana Bezerra, no 

dia 17 de novembro.

Desde que a Orquestra Meninos do Coque surgiu, 

em 2006, houve a necessidade de se fotografar 

profissionalmente os eventos do projeto. No ano 

seguinte, o fotógrafo Marcos Costa foi convidado 

para fazer o registro do 2º Aniversário da Orquestra 

e acabou se surpreendendo com as fotos que fez. 

“Deparei-me com uma elegância que muito me 

remetia aos retratos dos grandes músicos do jazz 

americano, a exemplo de John Coltrane e Billie 

Holiday. Não poderia deixar minha lente calada 

diante de tanto charme e dignidade”, conta 

Marcos.

a Orquestra
imortaliza

A partir de então, começaram a pesquisa e a seleção 

de imagens. Marcos fotografou a Orquestra em vários 

concertos e eventos, como na sede provisória do 

projeto (Quartel do Cabanga), nos teatros da UFPE, 

Santa Isabel e Guararapes, e nas Igrejas Madre de 

Deus e do Mosteiro de São Bento. A elaboração do 

livro culminou este ano, no quinto aniversário da 

Orquestra Criança Cidadã, no Teatro Luiz Mendonça 

(Parque Dona Lindu), que contou com a presença do 

ex-presidente Lula, entre outras personalidades.



de servidores na campanha. “Dando o exemplo, 

estamos contribuindo para realizar sonhos e 

transformar realidades”, disse a advogada. 

Por fim, chegava a vez do discurso mais 

esperado da tarde. Marcos Costa lembrou, muito 

emocionado, como começou seu envolvimento 

com o projeto que fotografou. “Há quase 10 

anos, fiz a cobertura da posse de Dr. Nildo 

como presidente do Tribunal de Justiça. No seu 

discurso, ele prometeu retirar todas as crianças 

da rua. É evidente que ele não conseguiu esse 

feito, mas o compromisso assumido acabou 

dando luz à Orquestra”, disse Marcos. “Este 

livro não é a única nem a melhor história da 

Orquestra. É apenas uma história de muitas que 

ainda estão por vir”, finalizou o fotógrafo, que 

entregou pessoalmente um exemplar do livro ao 

desembargador Nildo.  

Em seguida, o desembargador Luiz Carlos 

Figueiredo, do Núcleo de Infância e Juventude 

do TJ, também fez agradecimentos e exaltou 

a Orquestra Cidadã. “A primeira vez que vi 

a Orquestra, eu a considerei um verdadeiro 

milagre. Mas testemunhei outro milagre ao 

saber que o projeto iria ter continuidade, que 

esses rapazes grandes que estão aqui vão 

passar o bastão para os menores e, assim, 

sucessivamente”, falou Luiz Carlos.

O evento terminou com um coquetel 

comemorativo. Ao som de um quinteto de 

Meninos do Coque, servidores contribuíram 

com a campanha, Marcos Costa autografou 

livros, e os transeuntes curtiram a exposição de 

fotos da Orquestra. “Amanhã” está disponível 

nas livrarias Saraiva, Imperatriz e Cultura, pelo 

valor de R$ 42,50. O público também poderá 

comprá-lo através do contato direto com Marcos 

Costa, pelo telefone (81) 9707.6611.
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LANÇAMENTO AGITA FÓRUM DO RECIFE

Muita emoção e alegria embalaram o lançamento 

do livro “Amanhã”, de Marcos Costa. No Hall 

Monumental do Fórum Rodolfo Aureliano, no 

Recife, servidores do Tribunal de Justiça do Estado 

e amigos da Orquestra Criança Cidadã se reuniram 

para celebrar um importante marco na história 

do projeto da ABCC, em uma tarde de música, 

homenagens, dedicatórias e agradecimentos.

O evento também marcou o relançamento da 

campanha “Faça Uma Criança Cidadã”, parceria 

entre a Associação e o TJ. O programa consiste na 

contribuição mensal nos valores de R$ 2, R$ 5 ou 

R$ 10 através dos contracheques dos servidores 

e magistrados do Tribunal que quiserem ajudar 

as ações sociais da ABCC. Como incentivo, as 

primeiras 100 pessoas que aderiram à campanha 

levaram gratuitamente um volume do livro para 

casa.

As festividades começaram com o pronunciamento 

de Valéria Pragana, secretária de Gestão de 

Pessoas do Tribunal. “Hoje é um dia especial, pois 

estamos reunidos em prol daqueles que muito 

precisam de ajuda”, disse. Em seguida, Nildo 

Nery fez agradecimentos aos demais presentes, 

especialmente a Marcos Costa. “Suas lentes são 

mágicas, tal como a batuta de nosso maestro”. Nair 

Andrade também pronunciou algumas palavras. 

Ela resgatou a história do projeto que coordena - o 

Espaço Criança Cidadã - e motivou a participação 
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Orquestra Jovem 
ESTREIA

realiza primeiro 
concerto público

A Orquestra Jovem Criança Cidadã, composta 

pelos 45 músicos mais avançados da Orquestra 

Criança Cidadã Meninos do Coque, apresentou-

se, pela primeira vez, no dia 1º de setembro, no 

Teatro da Universidade Federal de Pernambuco. 

Envolvidos pela receptividade de mais de mil 

pessoas, os Meninos do Coque protagonizaram 

um momento de resgate histórico-cultural. O 

grupo sensibilizou a plateia pelos clássicos 

executados e pelas homenagens prestadas. 

Em conservatórios de música, a formação de 

um grupo jovem precede a constituição de 

uma orquestra profissional. “É uma preparação 

para entrar na orquestra profissional, um 

aperfeiçoamento que envolve, até mesmo, 

questões de postura”, explicou a maestrina-

assistente da Criança Cidadã, Aline Lima. “O 
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à sincronia dos instrumentos de corda e metais”, 

falou Marcelletti. Segundo o maestro, será 

integrado em breve, à Orquestra Criança Cidadã, 

um novo naipe, de metais. “Por isso, essa junção 

foi fundamental”, explicou.

Um dos momentos de maior emoção foi 

protagonizado pela jovem violoncelista Bianca 

Santos. A garota leu um pequeno texto, escrito 

por ela, em agradecimento aos responsáveis pela 

Orquestra Criança Cidadã. Em um dos momentos, 

emocionou-se ao se lembrar do maestro Cussy e 

falou sobre a compreensão e o carinho do novo 

regente, Lanfranco.

MAIS MENINOS 

O coordenador da Orquestra, juiz João Targino, 

anunciou, no evento, a abertura de cerca de 30 

vagas no grupo, para 2012. Aos interessados, 

atenção: o candidato deve residir na Comunidade 

do Coque e estudar em escola pública. Será 

avaliada, em teste prático, a aptidão musical. O 

corpo de professores também verificará as notas 

de cada candidato, junto às instituições de ensino.

caminho dos meninos como músicos começa 

agora”, afirmou.

O público conferiu as performances de “Prelúdio 

da Bachiana N° 4”, de Villa-Lobos, e “Concertino”, 

de Guerra Peixe, com solo do ex-professor da 

Orquestra Filipe Johnson, que dedicou a peça 

ao maestro Cussy de Almeida, falecido no ano 

passado. Outras composições de destaque 

foram “Sinfonia N° 5”, de Schubert, e a obra de 

Capiba “Sem Lei Nem Rei”, com exibições dos 

percussionistas da Orquestra. Inaldo Nascimento, 

17 anos, principal violoncelista da Criança 

Cidadã – que acabou de voltar de intercâmbio 

na Eslováquia –, mostrou o talento como solista 

no “Concerto para Violoncelo e Orquestra”, de 

Haydn. 

O maestro Lanfranco Marcelletti regeu o grupo. 

A apresentação contou com o apoio de músicos 

de instrumentos de metais, que vieram de 

conservatórios e universidades. “Eu fiz questão 

de trazê-los. Queria que os meninos já sentissem 

o que é tocar em uma orquestra mais completa e, 

principalmente, para eles já irem se acostumando 

BIANCA SANTOS, ALUNA 
DE VIOLONCELO, PRESTOU 
HOMENAGEM EM NOME DOS 
COLEGAS AOS REALIZADORES 
DA ORQUESTRA CIDADÃ
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DISNEY

Um concerto
para todas as
idades

Meninos do Coque desejaram feliz Dia das Crianças aos recifenses na Igreja Madre de Deus

“Cinderela”, “Pinóquio”, “A Bela e a Fera” e 

“O Rei Leão”. Quem era criança, pelo menos 

nas três últimas décadas do século passado, 

conhece bem esses desenhos animados. Entre 

muitos outros, eles fizeram parte e marcaram 

a infância de quase quatro gerações. Foi no 

intuito de rememorar as obras de Walt Disney 

que a Orquestra Criança Cidadã organizou um 

concerto especial para o Dia das Crianças, no dia 

16 de outubro. Entre obras eruditas, os Meninos 

do Coque interpretaram temas de filmes infantis.

Faltava meia hora para o concerto começar, 

e a Madre de Deus já estava com quase todos 

os assentos preenchidos. O público era o mais 

variado possível. Desde senhoras de idade 

até casais jovens e de meia idade, com e sem 

crianças, adolescentes, moças, rapazes. Todos 

muito ansiosos pelas músicas da Disney. Era a 

prova viva de que os clássicos a serem tocados 

encantam crianças, adultos e idosos até a 

atualidade.
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Às 17 horas, a Orquestra entrou em cena, 

acompanhada do maestro Lanfranco Marcelletti. 

Os garotos executaram a primeira parte do 

espetáculo, elaborado com composições 

clássicas. “Para os garotos, é importante 

tocar também as peças mais clássicas”, disse 

Lanfranco. O “Concerto para Orquestra de 

Cordas”, de Torelli, e a “Sinfonia N. 27”, de 

Haydn, foram umas das peças executadas. A 

“Sonata em Mi Menor para Cello e Orquestra” 

teve a participação especial do violoncelista 

Fernando Trigueiro Júnior, também aluno do 

projeto.

Uma das novidades da performance era 

que aqueles pequenos músicos estavam se 

apresentando pela primeira vez em um concerto 

público. Os meninos e meninas da Orquestra B 

– entre oito e 14 anos – representam um grupo 

mais jovem de integrantes do projeto. Por isso, 

eles contaram com a ajuda dos professores 

Aline Lima e Márcio Pereira, além de alguns 

monitores. “Pegamos alguns garotos da 

Orquestra A para auxiliarem os mais novos neste 

concerto”, explicou o maestro. Os professores 

Artur Ortenblad e Maria José Santos também 

participaram da primeira parte tocando oboé.

Após um breve intervalo, a Orquestra deu 

seguimento à segunda parte do concerto, com 

“Serenata”, do brasileiro Alberto Nepomuceno, e 

o “Festival Disney”. “Em homenagem ao Dia das 

Crianças, nós perguntamos aos meninos o que 

eles queriam tocar, quais filmes eles gostavam 

mais... E aí preparamos algumas músicas para 

vocês”, falou Lanfranco.

O momento mais aguardado da noite provocou 

uma explosão de sentimentos, através do arranjo 

de Nilson Lopes. O público se emocionou com 

“When You Make a Wish Upon a Star” (Pinóquio), 

“Can You Feel the Love Tonight” (O Rei Leão) e 

com o tema de “A Bela e a Fera” – “Beauty and 

the Beast”. Em seguida, todos dançavam em seus 

lugares com “Arabian Nights” (Aladim), “Heigh-

Ho” (Branca de Neve), “Bibbidi-Bobbidi-Boo” 

(Cinderela) e “Under the Sea” (A Pequena Sereia). 

Ao fim da peça, a igreja urrou e aplaudiu em 

uníssono. O maestro chegou a chamar o arranjador 

da peça ao palco para receber os agradecimentos 

do público.

Por fim, o concerto terminou com uma peça também 

da Disney, mas bem diferente dos clássicos infantis. 

Com direito a bis, a Orquestra Criança Cidadã 

executou a obra musical de Piratas do Caribe, um 

grande sucesso de bilheteria dos últimos tempos. 

Após mais tantos minutos de aplausos, a Orquestra 

saía de cena. Com a alegria nos rostos e com um 

gostinho de quero mais, a plateia voltava para casa 

feliz, certa de que as lembranças da infância fazem 

com que sempre exista uma criança dentro de todo 

adulto.

O VIOLONCELISTA DA ORQUESTRA FERNANDO TRIGUEIRO JÚNIOR 
EXECUTOU UM SOLO PELA PRIMEIRA VEZ EM PÚBLICO
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articulistas Josué Oliveira Lima, Graça Salsa, 

Josias Albuquerque e Mariane Menezes.

Os meios de comunicação têm prestigiado 

o desempenho da Criança Cidadã, em 

especial, o jornalista Joezil Barros, que abre 

espaço na empresa que dirige para divulgar, 

sempre que possível, nossas atividades.

É muito gratificante conviver com os alegres 

Meninos da Orquestra Criança Cidadã, que 

contam com a regência de um maestro 

diferenciado, Lanfranco Marcelletti.

Agradeço a Deus por continuar dando-me 

forças para promover a abertura das salas 

de leitura das bibliotecas comunitárias, 

nas localidades pobres do Estado. Nesta 

oportunidade, solicito a doação de livros, 

que podem ser direcionados à nossa sede, 

situada na Rua do Imperador D. Pedro II, 

307, Sala 901, Santo Antônio, Recife.

Sinto-me feliz em convidar a todos para 

que participem das Olimpíadas da Paz 

Criança Cidadã, em janeiro de 2012, sob a 

coordenação do Coronel José Lopes. 

Minha gratidão ao Pai Eterno por ter uma 

família maravilhosa: minha esposa, a querida 

Lenice, meu anjo da guarda por mais de meio 

século, seis ótimos filhos e onze afetuosos 

netos. 

***

AINDA SEI SORRIR

Após um violento AVC e uma cirurgia para 

extirpar um tumor maligno, continuo sendo 

feliz e ainda sei sorrir.

Agradeço a Deus pelo atendimento eficiente 

do Hospital Real Português, através dos 

competentes médicos Sérgio Azevedo, 

cardiologista, Feliciana Castelo Branco, 

neurologista, Milena Aguiar, endocrinologista, e 

o renomado cirurgião Leonardo Arcoverde, um 

dos melhores do mundo em sua especialidade.

Agradeço à nutricionista Conceição, por ter me 

conscientizado em seguir uma dieta saudável, 

livre de gorduras, sal e refrigerantes, aliada a 

exercícios regrados.

É confortante trabalhar em uma entidade 

que promove, permanentemente, a inclusão 

social de crianças e adolescentes graças à 

abnegação dos coordenadores João Targino, 

Nair Andrade e Herivelto Alexandre. Também 

muito contribuem, para nossa Associação 

Criança Cidadã, fiéis voluntários, funcionários 

responsáveis e, em especial, o Conselho 

Gestor, conduzido por Américo Pereira.

Sinto-me no dever de externar minha 

gratidão aos que têm me estimulado a dar 

continuidade, entre tantos, os imortais da 

Academia Pernambucana de Letras Waldênio 

Porto, Reinaldo Oliveira, Antônio Correia, e os 



13

REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  SET-DEZ. 2011

Texto publicado pelo Diario de Pernambuco 

Recife, quarta-feira, 2 de novembro de 2011.

AMIGOS DO PLANALTO E DA PLANÍCIE

João José Rocha Targino

Querido Amigo Presidente Lula,

Resignados e comovidos com os acontecimentos dos últimos dias relativos ao seu estado de saúde, resolvemos transmitir nossa 

palavra de confiança, solidariedade e fé ao tão valoroso amigo, que nunca nos faltou com sua confiança. Presidente Lula, o senhor 

revelou, a todo instante, a mais acendrada solidariedade à nossa causa e, por isso, fez verberar, desde a primeira vez que ouviu 

os “sons da esperança” da Orquestra Criança Cidadã dos Meninos do Coque, em breve apresentação no Palácio do Planalto, sua 

crença inabalável de que nada está perdido neste país.

Caro amigo, nada está perdido para quem tem fé, pois esta se constitui na fonte de onde os homens se dessedentam para as 

travessias dos desertos da vida. Sua vida tem sido um exemplo edificante de fé, na medida em que sempre se mostrou um 

obstinado na busca dos mais belos ideais; por isso, os desertos têm sido transpostos com a facilidade de um Tuareg.

Não há qualquer razão para assombro ou temor, dileto amigo, pois é só recordares que, desde sua mais tenra infância, o que 

tens feito na vida é superar adversidades, é vencer obstáculos, é triunfar na glória. Que se diga ter razão Cid, quando pontificou 

- “Vencer sem perigo é triunfar sem glória”. Novo adversário, novo combate, tal qual o de uma eleição, novo perigo à vista, mas 

não te esqueças de que, como um Centauro, és maior que todos, és maior que tudo com que tens te deparado para te derrotares, 

por isso, triunfarás ainda que correndo perigo.

Outra vez a história se repete, desta feita trazendo consigo para importunar-lhe e preocupar seus amigos – dos mais modestos, 

como Danielzinho, até os mais magnânimos, como a Presidenta Dilma –: um tumor na laringe de, aproximadamente, 2 centímetros. 

Venceste, quando ainda criança, a própria morte; derrotaste, já adulto, adversários dos mais variados quilates ideológicos e 

financeiros –, muitas vezes, num duelo como aquele travado entre Davi e Golias. Não é, pois, um desafeto de 2 centímetros que 

te derrotarás, Presidente Lula.

Muito já fizeste e muito ainda farás por esta nação, mormente por aqueles que ainda não têm um lugar ao sol. Fique certo, amigo, 

que este momento em sua vida é como uma breve turbulência que enfrentamos em alguns voos. Passadas as nuvens pesadas, 

tudo volta à normalidade. Em poucos dias, estarás a postos para novos combates, vencido mais um adversário, sucumbido mais 

um algoz, pronto para novos desafios.

Todos que fazemos a Orquestra Criança Cidadã dos Meninos do Coque – seus amigos e admiradores, do Planalto e da Planície 

e, por isso, de todas as horas –, unidos estamos em oração pelo seu pleno restabelecimento. Não vemos a hora de podermos 

entoar, a quem em nossos corações está, novas notas de afeto e novos acordes de gratidão e, permita Deus, que em um belo 

espetáculo no Recife, capital do seu Estado de Pernambuco, na Sala de Concertos Presidente Lula. Estamos presos pela gratidão 

e pela solidariedade a este momento singular de sua vida.

Resposta do ex-presidente, por meio do Instituto Lula: 

“O ex-presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, recebeu sua gentil mensagem e nos pediu que a respondesse. 

Ele ficou muito satisfeito e emocionado ao ler palavras tão carinhosas e encorajadoras. Seu tratamento está em curso, 

e estamos muito confiantes na sua plena recuperação. Acreditamos firmemente que a dedicação e competência de sua 

equipe médica e o carinho do povo brasileiro, somados a tantas orações, também serão decisivos para que ele logo supere 

esse momento difícil. Recebam todos da Orquestra Criança Cidadã Meninos do Coque um fraterno abraço.”
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ENTREVISTA | INALDO NASCIMENTO

Uma experiência
incrível

O jovem violoncelista da Orquestra Criança Cidadã Inaldo Nascimento – segundo aluno do projeto 

a ganhar uma bolsa de estudos na Europa – volta ao Recife depois do intercâmbio de um ano na 

cidade de Smizany, na Eslováquia. Lá, ele estudou no conservatório de música local, a Escola de 

Arte Ves Basic Fabiniho, onde aprimorou as técnicas do violoncelo. Além da música, Inaldo também 

continuou os estudos normais na escola Ginásio Javorova Vês.

Muito tranquilo, Inaldo, no auge dos 18 anos, é estudioso e focado naquilo que quer da vida – ser um 

violoncelista profissional. Ele estuda na Orquestra há cinco anos e é considerado, pelos professores, 

um jovem com futuro promissor. Para os colegas, é um exemplo de disciplina a ser seguido. Foi 

graças ao talento e à dedicação que recebeu a bolsa de intercâmbio, tal como Júlio Carlos Rocha – 

que foi à Polônia – e Isaías Tavares – que está na Áustria.

Em entrevista à Revista Criança Cidadã, Inaldo conta um pouco sobre a vivência na Eslováquia e o 

quanto a experiência se tornou um marco em sua vida.

Revista Criança Cidadã – Como é estar de volta 
ao Recife?

Inaldo – Para mim, foi bem normal. Eu já esperava 

pelo dia em que iria voltar. Mas foi um choque, 

também, porque eu já estava me acostumando 

com a vida na Eslováquia, uma cultura bem 

diferente da daqui e que me agradou muito. O 

clima também foi algo que eu senti bastante, 

mas foi tudo normal mesmo, eu realmente já 

esperava por isso.

RCC – Como foi aprender música inserido em uma 
cultura tão diferente da sua?

Inaldo – Música é uma linguagem só, em todo 

o mundo. Era bem parecido com a Orquestra, 

tinha aulas teóricas e práticas, aulas em grupo e 

individuais também. Claro que eu aprendi novas 

técnicas, novas peças – algumas mais elaboradas 

–, mas o que eu estudava aqui na Orquestra eu 

estudei lá também. Eu tinha aula de música no 

conservatório, duas vezes por semana, à tarde. 

Mas todos os dias eu ia para a escola, para 

estudar as matérias gerais. Nos dias em que eu 

não tinha aula de música, eu praticava em casa 

ou ia passear pela cidade. Ninguém é de ferro, 

né?! (risos).

RCC – Você sentiu muita diferença no tratamento 
da professora e das pessoas da escola?

Inaldo – Tudo lá é bem diferente do Brasil. As 

pessoas são bem disciplinadas e objetivas. E
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minha professora queria sempre uma resposta 

boa daquilo que ela estava ensinando. Ela era 

bastante exigente, mas isso foi bom, porque me 

incentivou mais. Eu procurei sempre fazer tudo 

que era passado pra mim. Todos da escola me 

respeitavam muito. Fora da escola, todos eram 

muito divertidos. Gostava muito de conversar com 

os colegas que fiz.

RCC – Você sentiu alguma dificuldade para se 
adequar aos métodos de lá?

Inaldo – As dificuldades que eu senti foram 

normais. Acho que todos que estão indo pra um 

lugar diferente e, principalmente, onde falam 

uma língua totalmente diferente da sua, passam 

por dificuldades. Mas não teve nada que me 

deixasse desesperado, não. Correu tudo bem. Eu 

me preparei muito psicologicamente para essa 

viagem.

RCC – E a comunicação, foi difícil?

Inaldo – No começo, foi muito difícil, era mais 

mímica, usava sempre o dicionário. Era muito 

engraçado isso. Principalmente na 

escola, onde eu tive muita dificuldade 

para entender o que os professores 

estavam ensinando. Ler os livros 

então... (risos). Mas, com o tempo, 

consegui me adaptar. As pessoas 

também me ajudaram muito.

RCC – E a família que recebeu você, era legal?

Inaldo – Eu passei por três famílias. Mas a 

que eu mais me adaptei e mais gostei foi a 

terceira, que foi com a que passei mais tempo. 

Eu morava com um pai, uma mãe e três irmãos, 

mais velhos. Eu me dava muito bem com eles. 

Eles me levavam para conhecer a cidade, para 

sair com os amigos. Eram irmãos mesmo. Meus 

pais também eram muito legais, me ajudaram 

muito. E, graças a eles, eu conheci lugares pela 

Europa, além da Eslováquia, que ficarão pra 

sempre na minha memória. Foi muito bom! 

RCC – E aos sábados e domingos, o que você fazia 
normalmente?

Inaldo – Saía com meus colegas da escola. 

Era muito legal, íamos ao parque da cidade, a 

lanchonetes, shoppings... Sinto saudades deles, 

até hoje nos comunicamos pela internet. Quando 

não saía com eles, saía com minha família. Às 

vezes, nós íamos para uma cidade próxima a 

Smizany, visitar minha avó (da família de lá). Era 

muito legal a casa dela. Também íamos a parques 

aquáticos, restaurantes e viajávamos também. 

Meus pais e meus irmãos sempre procuravam 

atividades para fazermos juntos. Quando não 

saía com eles, saía com meus amigos. 

INALDO TOCANDO NA 
ESLOVÁQUIA
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RCC – E agora que você voltou, o que 

pretende fazer?

Inaldo – Agora vou continuar com meus 

estudos, do mesmo jeito que antes. A 

experiência foi ótima, mas passou. Agora 

tenho que me empenhar nos estudos 

para me tornar o que eu quero ser – um 

violoncelista profissional.

RCC – Você saberia diferenciar o Inaldo 

antes de viajar com o Inaldo de agora?

Inaldo – A essência é a mesma, mas me sinto uma 

pessoa diferente, sim. Uma experiência dessas faz 

com que a pessoa cresça em muita coisa. Eu aprendi a 

me dar com as pessoas, me tornei mais comunicativo. 

A cultura de lá é bem diferente, e eu aprendi muita 

coisa com eles, como ser mais responsável, mais 

pontual com os meus compromissos. Eu aprendi 

muito com a cultura deles, e quero carregar isso para 

sempre na minha vida. Eu desenvolvi, também, o 

meu modo de pensar.

RCC – Você pretende voltar à Eslováquia um dia?

  

Inaldo – Gostaria muito de voltar um dia, sim. Sinto 

saudades da família que me acolheu e de todos os 

amigos que eu fiz por lá. Quero ir logo para lá, nem 

que seja apenas para visitá-los. Seria bom passar um 

tempo de novo, voltar a estudar música. A escola de 

lá é muito boa. Eu aprendi muito. Espero que em 

breve eu possa voltar.

OS AMIGOS FORAM UMA DAS GRANDES CONQUISTAS DE INALDO NO 
INTERCÂMBIO

JOGO RÁPIDO

Fez algum amigo especial lá?

Inaldo – Todos foram especiais!

E tempo pra namorar, você teve?

Inaldo – Não fui procurando isso, mas 

conheci uma pessoa especial (risos).

O que você mais gostou de conhecer na 

Eslováquia?

Inaldo – A neve.

O que você mais sentiu falta quando estava 

lá?

Inaldo – Da minha família e da Orquestra.

Algum momento você chegou a sentir medo?

Inaldo – Medo? É muito difícil eu ter medo 

(risos).

Como você definiria esse intercâmbio?

Inaldo – Foi uma experiência incrível e 

cheia de aprendizado.
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VEM INVESTIR NA CAIXA VOCÊ TAMBÉM, VEM.

SAC CAIXA – 0800 726 0101
Informações, reclamações, sugestões e elogios
0800 726 2492 – Atendimento a defi cientes auditivos
0800 725 7474 – Ouvidoria

caixa.gov.br
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GASTRONOMIA É COM O OLIVIER ANQUIER. 
INVESTIMENTO É COM A CAIXA. 
LCI, CDB, Fundos e muito mais. Na CAIXA, você encontra diversas opções de 
investimentos e ainda conta com uma equipe sempre pronta para dar todas as 
orientações. Tudo com a solidez que só um banco com 150 anos pode oferecer.
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COLUNA

Indica
Bons filmes, livros e CDs que você não pode perder:

LIVRO

CD

Música na Educação Infantil – Propostas Para a Formação Integral da Criança

Autor: Teca Brito

Editora: Peirópolis

Sinopse: Teca reúne reflexões teóricas e sugestões práticas de caminhos da 

educação musical contemporânea com base em seu próprio trabalho e de 

pesquisadores como Delalande, Paynter, Schafer e Koellreutter, entre outros. 

A autora oferece, aos educadores que trabalham com crianças na idade pré-

escolar, a possibilidade de enxergar a música como instrumento riquíssimo de 

formação integral do indivíduo.

Disponível: Livraria Cultura, Livraria Saraiva

Preço: R$ 49,90

“50 Razões para Amar Música Clássica” (50 Reasons To Love Classical 

Music)

Artista: Vários

Gravadora: Universal Music 

Sinopse: Todos amam a música, mas pode ser difícil dar um passo 

desconhecido para a música clássica. “50 Razões para Amar” é um 

produto que torna isso muito mais fácil. Com base no maior catálogo 

clássico do mundo (Deutsche Grammophon e Decca), foram escolhidas 

as faixas mais importantes da música erudita. Esse box com 3 CDs é 

um deleite. É o ponto de partida ideal para quem deseja descobrir esse 

mundo.

Disponível: Livraria Saraiva

Preço: R$ 54,90
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DVDs

Minha Amada Imortal (1994)

Gênero: Drama

Sinopse: Viena, 1827. Ludwig Von Beethoven (Gary Oldman) morre, e 

um grande amigo do compositor, Anton Felix Schindler (Jeroen Krabbé), 

decide cumprir o último desejo do maestro, que deixava, em testamento, 

tudo para a “Amada Imortal”, sem especificar o nome da mulher. Assim, 

Anton empreende uma jornada tentando encontrá-la e acha, em sua 

procura, um retrato desconhecido de Beethoven. 

O Fantasma da Ópera (2004)

Gênero: Musical

Sinopse: A mais recente versão do clássico da literatura para o cinema, 

revive os personagens de Christine Daae (Emmy Rossum) e o Fantasma da 

Ópera (Gérard Butler). Escalada para substituir La Carlotta (Minnie Driver), 

uma diva de uma conceituada companhia teatral que desiste de uma 

nova produção pela falta de um solo, a jovem Christine, que fazia parte 

do coral da companhia, faz finalmente seu début em um papel principal. 

Com isso, a jovem acaba chamando a atenção do Visconde de Chagny 

(Patrick Wilson), o novo patrocinador do grupo de teatro. Porém, o que ele 

não sabe é que Christine tem um tutor misterioso, que acompanha, nas 

sombras, tudo o que acontece no teatro: o Fantasma da Ópera.

Os Três Mosqueteiros (2011) 

Gênero: Aventura

Sinopse: Nesta nova aventura, D’Artagnan (Logan Lerman) se reúne 

novamente a Athos (Matthew Macfadyen), Aramis (Luke Evans) e Porthos 

(Ray Stevenson), em uma empreitada contra o cardeal Richelieu (Christoph 

Waltz) e Milady,  que tramam contra a rainha Anne (Juno Temple), tentando 

forjar um romance entre ela e o Duque de Buckingham (Orlando Bloom).
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ABCC

Sonhos de
mãos dadas
Projetos da Orquestra Meninos do Coque e do Espaço Criança Cidadã caminham juntos 
rumo à profissionalização e à inclusão social
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Há 11 anos, nascia, pelas mãos do então 

presidente do Tribunal de Justiça de Pernambuco, 

desembargador Nildo Nery dos Santos, a 

Associação Beneficente Criança Cidadã (ABCC). 

Com a ideia de transformar crianças e jovens 

carentes em cidadãos com direito plenos, Nery 

fundou a ABCC, que logo deu seu primeiro grande 

passo no início dos anos 2000 – retirou, da Rua do 

Imperador, no Centro do Recife, algumas famílias 

que não tinham para onde ir. Assim, tal como uma 

criança, o sonho de inclusão social, que começou 

engatinhando, ganhou corpo e equilíbrio, até se 

firmar e se tornar a instituição mantenedora de 

dois dos projetos mais conhecidos no Estado: o 

Espaço Criança Cidadã e a Orquestra Criança 

Cidadã Meninos do Coque.

 

Uma vez filhos do mesmo pai, os dois programas 

não tinham como ser muito diferentes. Vindos 

da mesma raiz, ambos carregam o mesmo 

sobrenome, que representa o lema defendido 

pela organização. Semelhante a grandes 

instituições como o Movimento Pró-Criança e a 

Organização do Auxílio Fraterno (OAF), a ABCC 

desenvolve, através de seus projetos, ações de 

grande dimensão na capital pernambucana. “Na 

verdade, não imaginávamos essa repercussão 

que os projetos teriam. Fomos planejando as 

ações com calma, a partir das demandas e dos 

acontecimentos. É claro que nunca se alcança a 

perfeição, mas, com certeza, trabalhamos com 

afinco para chegar perto”, conta Nildo Nery.

 

Apesar da união entre os dois projetos, cada 

um tem personalidade própria e desempenha 

papel fundamental nas comunidades onde 

atuam, trabalhando com o resgate de adultos e, 

principalmente, de crianças e jovens à margem 

da sociedade. No entanto, a real meta da ABCC 

é trabalhar a infância para formar adultos 

íntegros, cidadãos responsáveis por seus atos. 

A entidade reconhece que é preciso trabalhar 

os adultos que convivem e que estão em volta 

das crianças para que elas possam evoluir junto 

à comunidade, com bons exemplos no seu dia 

a dia. “Nos dois projetos, damos condições 

para que as famílias se profissionalizem e 

acompanhem o desenvolvimento dos filhos. No 

Orquestra e Espaço Criança Cidadã: crianças dos dois projetos simbolizam o resultado de 
investimento nas ações sociais
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Espaço Criança Cidadã, oferecemos vários cursos 

voltados às necessidades do mercado de trabalho. 

Na Orquestra, reunimos, muito frequentemente, 

os núcleos familiares para orientação conjunta”, 

explica Nery.

A Orquestra Meninos do Coque 

é, sem dúvidas, o projeto 

mais conhecido da ABCC. Por 

intermédio do juiz João Targino 

e do maestro Cussy de Almeida 

– falecido em julho de 2010 –, o 

projeto, nascido em 2006, alcançou 

grande destaque social ao longo 

de sua curta existência. Com 

apenas cinco anos, a Orquestra 

já recebeu cerca de 30 prêmios 

regionais e nacionais. Através da música, leva 

mais oportunidades para as crianças e jovens da 

comunidade do Coque, bastante conhecida pelos 

índices de marginalização e violência.

 

O Espaço Criança Cidadã, por sua 

vez, também desenvolve um trabalho 

de extrema importância, contribuindo 

para o desenvolvimento da comunidade do Caiara, 

no Cordeiro. Coordenado pela advogada Nair 

Andrade, o local retrata os primórdios da ABCC. Foi 

lá onde tudo começou. As famílias recolhidas da 

Rua do Imperador até hoje se encontram nas Vilas 

São Francisco e Nossa Senhora 

de Fátima, ao lado do Espaço. A 

partir do abrigamento, surgiu a 

necessidade de não só acolher, mas 

também de instruir, para que os 

atendidos pudessem se estruturar e 

alçar novos voos.

Pouco a pouco, o Espaço, 

que começou  apenas  com   

uma   biblioteca, ganhou novas 

salas e investiu com força 

na profissionalização, além de abraçar todas 

as comunidades da vizinhança. Tal como a 

Orquestra Criança Cidadã, que usa a música como 

instrumento profissionalizante, o Espaço promove 

cursos de culinária, corte e costura, marcenaria, 

pintura, música, reforço escolar, entre outros. 

“Recentemente, inspirados pelo sucesso dos 

meninos da Orquestra, começamos a reforçar as 

aulas de música no Espaço. A professora Carmem 

“NOS DOIS PROJETOS, 
DAMOS CONDIÇÕES 

PARA QUE AS FAMÍLIAS 
SE PROFISSIONALIZEM 

E ACOMPANHEM O 
DESENVOLVIMENTO DE 

SEUS FILHOS.”

(Nildo Nery, presidente 
da ABCC)



REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  SET-DEZ. 2011

23

Lúcia, que também ensinou na Orquestra, está 

conduzindo as atividades”, diz o presidente da 

ABCC.

Cada um a sua maneira, os dois projetos são 

únicos e, ao mesmo tempo, complementares. 

Por trás do trabalho proporcionado 

individualmente, o Espaço e a Orquestra 

simbolizam a concretização de um sonho, uma 

vitória que é alcançada todos os dias. Juntos, 

os projetos representam a missão e a visão da 

ONG.

CONSTRUINDO SONHOS E TRANSFORMANDO 

REALIDADES

 

O Espaço Criança Cidadã Dom Helder Camara 

investe frequentemente na profissionalização. 

Com diversos cursos realizados com êxito, o 

espaço inaugurou mais um local de aprendizado.  

No dia 19 de outubro, a comunidade do 

Caiara recebeu, com satisfação, a biblioteca 

comunitária do Espaço – que passou por uma 

reforma – e os certificados dos cursos de corte 

e costura e auxiliar de cozinha.

A solenidade comemorativa contou com 

a presença de vários parceiros, além do 

presidente da ABCC, desembargador Nildo Nery 

dos Santos, e da coordenadora do Espaço Dom 

Helder Camara, a advogada Nair Andrade. Na 

abertura do evento, o Padre Caetano abençoou 

a biblioteca e parabenizou os dirigentes da 

Associação pelo trabalho desenvolvido no 

Cordeiro. “Essa é a 20ª biblioteca comunitária 

de Pernambuco e, a partir de agora, estará mais 

bem estruturada para servir à comunidade. 

Espero que a iniciativa de criar centros de 

leitura em bairros carentes se multiplique e 

possa atender a todos que precisam” afirmou o 

desembargador Nildo Nery.

 

Três meninos da Orquestra Criança Cidadã, Yuri 

CRIANÇAS DO ESPAÇO DOM HELDER REUNIDAS. ABAIXO, OS 
PEQUENOS AO LADO DE NAIR ANDRADE, COORDENADORA DO 

PROJETO SOCIAL
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Felipe, Júlio Carlos e Herlane Franciele, deram um 

toque especial ao evento, com o som de violinos 

e violoncelo. A tarde de festa no Espaço também 

reservou bastante alegria para os formandos dos 

cursos de corte e costura e auxiliar de cozinha. As 

alunas de costura participaram de um pequeno 

desfile, em que usaram roupas confeccionadas 

por elas mesmas. Os participantes do curso 

de culinária também foram homenageados 

e receberam os certificados das mãos dos 

professores.

“Eu queria muito fazer um curso de corte e 

costura, e essa oportunidade me foi dada pelo 

Espaço Dom Helder e pelo Senac. As mudanças 

na minha vida já estão acontecendo. Hoje, eu faço 

roupas para os meus filhos e também pretendo 

entrar para o mercado de trabalho” afirmou Maria 

Marly, que concluiu o curso de costureira.

 

Elaine Araújo da Silva também recebeu certificado, 

mas do curso de culinária. Para Elaine, que já 

havia trabalhado como cozinheira, as aulas foram 

muitos importantes e contribuíram para sua 

profissionalização. “Há alimentos que, antes, eu 

preparava de uma forma. Depois do curso, eu vi 

que existem maneiras muito mais rápidas e fáceis 

de fazer o mesmo prato. O curso me ensinou novas 

técnicas de cozinha”, disse, muito contente.

 

ODONTOLOGIA EM FOCO

Na mesma semana da entrega dos certificados 

e do relançamento da biblioteca comunitária, 

53 jovens beneficiários do Espaço Dom Helder 

Camara receberam um dia especial de atendimento 

odontológico. Uma equipe voluntária de dentistas 

da Associação Brasileira de Odontologia de 

Pernambuco (ABO-PE) forneceu o tratamento. A 

ação integra o Projeto Sorriso Cidadão, celebrado 

entre a ABCC e a ABO em 2010. Por meio do 

projeto, os beneficiários do Espaço Criança 

Cidadã recebem tratamento odontológico gratuito 

ALUNOS DO 
CURSO DE 
PINTURA 
MOSTRAM 
SEUS 
TRABALHOS
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beneficiários DO ESPAÇO CRIANÇA CIDADÃ RECEBERAM 
ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO GRATUITO

até chegarem à maioridade.

 

A ação social foi dividida em dois períodos. 

As crianças assistiram a um vídeo e 

receberam uma aula sobre higiene bucal. 

Depois, passaram por um processo de 

triagem, para identificação de possíveis 

danos à dentição. Três clínicas de tratamento 

foram disponibilizadas, a depender do 

grau do problema. Aqueles que precisaram 

de tratamento extra foram atendidos por 

alunos do Curso de Especialização em 

Odontopediatria da ABO. No final, todos 

ganharam escovas de dente e creme dental, 

doados pela Colgate.

“Foi um dia bastante produtivo. Pudemos 

dar um tratamento de qualidade às crianças. 

Foi importante, também, para mostrarmos a 

eles como manterem a higiene bucal, mesmo 

com mínimos recursos”, explica Carmeluce 

Barbosa, idealizadora do Projeto Sorriso 

Cidadão. “Tudo superou as expectativas. 

Foi muito bom ver a alegria das crianças e 

adolescentes ao término de cada atendimento. 

Nada melhor que ajudar exercendo aquilo 

que você escolheu profissionalmente”, 

conclui.

A ABCC dá as boas-vindas à sua nova diretoria:

Diretoria de Planejamento – Herivelto Alexandre Silva

Diretoria de Administração – Francisco José Freitas de Abreu Santos

Diretoria de Captação de Recursos – Eduardo Gomes de Araújo

Diretoria Financeira – Manoel Joaquim Meireles

Diretoria de Gestão de Pessoas – Maria Valéria Pragana Dias

Diretoria de Assuntos Jurídicos – Paula Varejão Dias Martins de Siqueira

Diretoria de Marketing e Comunicação – Eduardo Pereira

Diretoria de Saúde – Euclides Dias Martins Filho

Diretoria de Educação, Cultura e Esportes – José Lopes de Souza
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RÁDIOS COMUNITÁRIAS

A voz do povo
Organizações sem fins lucrativos garantem a democratização da notícia através de rádios 
comunitárias. ONGs também prestam o serviço e disseminam educação e cidadania nos 
bairros onde atuam 

POR DEVANYSE MENDES

Uma caixinha de som no alto de um poste e uma 

ideia na cabeça – essas são as ferramentas que 

as rádios comunitárias usam para garantir os 

direitos humanos nas comunidades. Através de 

programas educativos e de apuração de notícias 

de interesse comum, elas levam informações, 

educam e promovem uma comunicação mais 

democrática.

 

As equipes de trabalho desses veículos são 

compostas por voluntários que promovem 

iniciativas de desenvolvimento local. A 

informação, geralmente, é coletada através de 

meios de comunicação como TV, jornal impresso 

e, até mesmo, de outras rádios. Além disso, as 

emissoras contam com a colaboração de moradores, 

que participam divulgando eventos ou fornecendo 

suporte ao projeto.

 

A resposta das rádios comunitárias é tão positiva 

que, em comunidades carentes do Recife, algumas 

ONGs fazem uso desse meio como uma forma de 

ter mais voz junto aos bairros que atendem. Essas 

instituições, portanto, conseguem mais efeito em 

seus projetos, uma vez que contam com a ajuda de 

meios como as emissoras de rádios.

Foto
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 Tarcísio Camêlo comanda a  programação da 
rádio Alto Falante

No entanto, a realidade das rádios comunitárias 

representa outra face do panorama de 

comunicação nacional, em que as concessões 

têm acesso limitado e são mantidas com 

dificuldades. As verbas para sustentar as 

emissoras vêm quase que exclusivamente de 

entidades sem fins lucrativos. Também faltam 

meios de se divulgar, para as pessoas, a 

existência de rádios locais.

 

De acordo com o jornalista, sociólogo e professor 

da Universidade de São Paulo (USP), Laurindo 

Leal, a convergência de mídias facilita a chegada 

da informação ao público. Segundo ele, algumas 

organizações até se utilizam dessas ferramentas, 

mas outras funcionam com medidas paliativas. 

“Hoje, algumas instituições já têm seu sinal de 

rádio, jornais e revistas. Outras agem dentro 

daquilo que lhes é possível, fazendo uso de 

um sistema improvisado de caixinhas de som 

espalhadas pelos postes das comunidades para, 

assim, transmitirem suas programações”, 

afirma.

Mas essa simplicidade de operação 

do rádio tem um lado positivo. 

As notícias chegam rapidamente à 

população, o que garante resposta 

imediata do ouvinte. Esses foram 

os pontos que fizeram com 

que algumas entidades 

assistenciais escolhessem 

o radialismo comunitário 

como maneira de garantir 

os direitos sociais nas 

comunidades. Entre as 

instituições recifenses, destacam-se a 

ONG Alto Falante, no Alto José do Pinho, 

e o Núcleo de Comunicação do Programa 

“Bombando Cidadania”, uma parceria 

entre comunidade da Bomba do Hemetério, 

Instituto Walmart e o Instituto de Assessoria para 

o Desenvolvimento Humano (IADH).

ALTO FALANTE DEMOCRATIZANDO A COMUNICAÇÃO

 

A rádio Alto Falante está no ar há quase nove 

anos. Gerida pelos integrantes das bandas 

Devotos, Matalanamão, B.U. e Nanica Papaia, a 

emissora tem, como objetivo, receber e transmitir 

informação aos moradores da comunidade do Alto 

José do Pinho, fazendo uma seleção de notícias 

de interesse público e dando prioridade aos 

acontecimentos regionais.

 

O projeto sonoro foi montado no Box 7 do mercado 

público local. Os radialistas voluntários veiculam 

as notícias através 

de um sistema 

de caixinhas de 

som espalhadas 

Foto: Adalberto 
Oliveira
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pelas ruas do Alto José do Pinho e mantêm 

a comunidade informada sobre a realidade 

política, social e econômica do 

bairro e comunidades vizinhas.

 

O diretor de programação da 

Alto Falante, o jornalista Tarcísio 

Camêlo, explica que a rádio 

promove os direitos humanos na 

comunidade, dando voz ativa ao 

povo através da programação. 

“O programa ‘Escola Jovem’ 

é uma parceria da ONG com 

escolas do bairro; já o ‘Jornal 

Cultural’ resgata a identidade cultural do 

Estado de Pernambuco e divulga os eventos 

da comunidade”, exemplifica Tarcísio. A rádio 

também abre espaço para discutir política, em 

época de eleição. “O ‘Politicando’, promove 

um debate sobre política entre a rádio e a 

comunidade. Nesse programa, qualquer 

pessoa pode chegar lá e expor sua opinião”, 

explica.

 

Segundo Camêlo, a criação da rádio comunitária 

mudou a autoestima dos moradores. “Antes, a 

comunidade era vista de forma muito negativa 

pela sociedade; hoje, há uma valorização maior 

da diversidade cultural do lugar”, diz. A ONG 

Alto Falante já realizou dois festivais no Alto José do 

Pinho. Um deles resultou em um CD, que foi uma 

coletânea de todas as bandas que participaram do 

evento. O segundo foi o ‘Direitos e Direitos – Todo 

mundo tem direito à cidadania’.

Novos projetos da rádio Alto Falante não param de 

surgir. Em 2012, a rádio vai fazer dez anos e pretende 

adicionar novos programas em sua grade. A ideia é 

propor temas diversificados, como legislação, meio 

ambiente e temática sobre direitos humanos. Ainda 

mais ousado, o próximo passo a ser dado pela ONG 

é a criação de uma TV de rua no bairro. Inspirada 

na TV Viva, ela pretende ir às comunidades e exibir 

a programação em praça pública. “O Alto José do 

Pinho vai ter a TV Alto Falante, que vai ampliar a 

demanda da ONG. Isso vai garantir a 

representatividade do bairro em outros 

espaços”, conta Tarcísio.

 

DA COMUNIDADE PARA A COMUNIDADE    

      

A Bomba do Hemetério fica na Zona 

Norte do Recife. Com cerca de 8 mil 

habitantes, a comunidade, que antes 

era conhecida pela violência, vem 

mudando sua face: hoje, espalha 

cultura pelos quatro ventos. O 

programa de desenvolvimento local “Bombando 

Cidadania” foi criado em 2008, em parceria técnica 

com o Instituto de Assessoria para o Desenvolvimento 

Humano (IADH) e o Instituto Walmart. As ações 

focadas nos cinco eixos de atuação – Trabalho 

e Renda, Saúde e Meio Ambiente, Educação, 

Juventude e Arte e Cultura – demonstram a força 

da comunicação feita no bairro.

 

O mais novo projeto do Núcleo de Comunicação 

“Bombando Cidadania” é a criação da primeira 

rádio comunitária de caixinha da Bomba do 

Hemetério. Segundo a coordenadora do Núcleo, 

Patrícia Paixão, o projeto já realiza ações de 

cidadania e comunicação comunitária há três anos. 

“É IMPORTANTE 
SABER QUE EU 
POSSO FAZER 

ALGUMA COISA 
PELA COMUNIDADE 

ATRAVÉS DA 
INFORMAÇÃO.”

 
(Dilma Félix, da Rádio 

Seu Hemetério)

A COMUNIDADE ALTO JOSÉ DO PINHO GANHOU FORÇA DE 
EXPRESSÃO COM A RÁDIO ALTO FALANTE

Foto
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“Acreditamos que a comunicação é um direito, 

e muitos veículos não se preocupam com essa 

realidade local. Foi a necessidade de mudar o 

cenário, de promover e garantir o cumprimento 

dos direitos humanos que motivou toda nossa 

equipe a participar desse processo”, afirma a 

coordenadora.

A rádio Seu Hemetério está em fase inicial, mas a 

proposta educativa já tem o propósito definido e 

vem mudando, aos poucos, o comportamento na 

comunidade. “Algumas pessoas ouviam músicas 

que feriam os direitos das mulheres, das crianças 

e que incentivavam a discriminação. Essas 

pessoas, até sem querer, achavam engraçado. 

Algumas achavam ruim, mas não faziam nada 

para mudar. Infelizmente, não é a maioria, mas 

alguns moradores, que escutam ou fazem parte 

da rádio, não permitem que essas músicas 

toquem nas programações. Para nós, isso já é 

uma conquista”, diz Patrícia.

A jornalista e professora de comunicação social 

Andréia Trigueiro é consultora do conteúdo da rádio 

Seu Hemetério e orienta os projetos e programas 

que dizem respeito à comunicação. Andréia traz, 

para o “Bombando Cidadania”, todas as diretrizes 

que o mercado de comunicação exige para que 

os profissionais estejam inseridos, levando em 

consideração os aspectos e as demandas de uma 

rádio comunitária. “Nós treinamos as pessoas 

para locução, para produção de programas... 

Ainda estamos fazendo o acompanhamento da 

elaboração dos scripts. Temos cinco programas no 

ar, e continuamos elaborando outros programas 

para serem veiculados”, explica a jornalista.   

 

Os moradores da Bomba do Hemetério também 

participam das ações do Núcleo, de forma 

organizada, através do Comitê de Apoio Bombando 

Cidadania. Rivaldo Ferreira é um dos componentes 

do comitê e explica que o papel do grupo de 

moradores engajado com o Núcleo é monitorar e 

EM “BOMBANDO O DIA”, PROGRAMA DA RÁDIO SEU HEMETÉRIO, DILMA FÉLIX informa A COMUNIDADE SOBRE 
SAÚDE, EDUCAÇÃO E MEIO AMBIENTE

FO
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avaliar todos os programas de projetos realizados 

pela entidade. “Apesar de a rádio ser o projeto 

‘caçula’ do Núcleo, ela está sendo bem aceita. 

Alguns moradores já chegam aqui para deixar 

recados e prestar utilidade pública”, diz.

 

Embora o projeto esteja iniciando a todo o 

vapor, a rádio está enfrentando problemas com 

o choque entre culturas. Parte da população 

da Bomba ainda está ligada às músicas que 

banalizam os direitos humanos, com temáticas 

discriminatórias. “A seleção musical ainda não 

está agradando a todos. Estamos tentando 

mostrar, para a comunidade, que existem outros 

tipos de música, que não agridem os direitos 

das pessoas”, alega Rivaldo.

DILMA FÉLIX FAZ O DIA “BOMBAR”

A locutora de primeira viagem Dilma Félix 

apresenta um programa de notícias todas as 

manhãs na rádio Seu Hemetério. O programa 

“Bombando o Dia” traz dicas de meio 

ambiente, educação e saúde, além de divulgar 

a programação cultural da cidade do Recife e 

da comunidade em que ela vive.

 

Um dos quadros do programa de Dilma é o 

‘Recado à Comunidade’. De acordo com a 

locutora, nesse momento do programa os 

moradores reclamam de algum problema 

da comunidade, deixam sugestões e tiram 

dúvidas sobre diversos temas. O fato de estar 

estreando no rádio não parece intimidar Dilma 

Félix nem um pouco. Ela fala com propriedade 

para os moradores da Bomba do Hemetério 

durante uma hora de programa. “É a primeira 

vez que trabalho com rádio, nunca me vi como 

comunicadora. Hoje, o intuito é chegar o mais 

longe que eu puder”, explica a locutora.

 

Para Dilma, essa é uma experiência única. “É 

Entrevista | CRIANÇA TEM VEZ E VOZ  

Emanuele Borba, mais conhecida como Manuca 

Borba, tem 12 anos e é a locutora mais jovem da 

rádio Seu Hemetério. No programa “Universo 

Infantil”, transmitido aos sábados, a garota fala, 

numa linguagem simples e despojada, tudo o que 

as crianças precisam saber sobre seus direitos e 

deveres, meio ambiente e educação.

importante saber que eu posso fazer alguma coisa 

pela comunidade através da informação. É bom 

ver que as pessoas entendem aquilo que eu quero 

passar e que minha voz vai longe”.

Manuca Borba: A GAROTA DE 12 ANOS é a locutora mais 
jovem da rádio Seu Hemetério

FOTO: JÉFTER AMORIM
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Revista Criança Cidadã: Qual a parte que você 

mais gosta no programa?

Manuca Borba: Eu gosto mais da hora da 

mensagem, pois ela leva, para quem está 

do outro lado do rádio, assuntos de fácil 

compreensão, que crianças ou adultos podem 

entender e discutir.

 

RCC: Que momento é mais complicado para o 

entendimento das crianças no Universo Infantil?

  

Manuca Borba: O quadro ‘Direitos e Deveres’, 

porque muitas crianças lembram que têm 

direitos e esquecem que também têm deveres. 

Eu acho que é mais difícil para as crianças 

entenderem, porque criança, como eu, só quer 

vida boa. Mas esse é um problema que estamos 

conseguindo levar.

RCC: O que o programa está trazendo como forma 

de aprendizado na sua vida?

Manuca Borba: Para falar a verdade, eu não 

ligava muito para essa história de direitos 

e deveres. Mas eu vejo que, agora, estou 

absorvendo mais esses assuntos e começando 

a entender. Está sendo muito legal trabalhar 

com todo pessoal do Núcleo, sem falar que é 

uma grande experiência para o meu currículo.

  

RCC: Como você concilia a escola e a rádio?

Manuca Borba: Minha vida está muito corrida. 

Tenho escola pela manhã; o meu programa só 

acontece aos sábados. Até que dá para conciliar, 

não é difícil, não.

RCC: Geralmente, como você finaliza seus 

programas?

Manuca Borba: Eu sempre agradeço às pessoas 

que me escutaram, agradeço a Papai do céu por 

mais um programa e lembro que, na próxima 

semana, tem mais música e diversão para todo 

mundo.

RCC: Manuca, você pode deixar um recado para 

as crianças que também têm vontade de, um dia, 

apresentar um programa no rádio ou na televisão?

Manuca Borba: Quem tiver a oportunidade não 

deve ter medo. Se errar, relaxa, faz de novo, finge 

que você está brincando. É só um passatempo 

que vai te fazer muito feliz. Quem sabe você não 

vira um grande radialista?
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Diretoria

Novos rumos 
para a Criança
Cidadã
Eduardo Pereira assume voluntariamente a direção de Marketing da ABCC com o 
desafio de expandir os projetos da organização

O mais novo diretor de Marketing da Associação Criança Cidadã, Eduardo Pereira, empresário 

pernambucano do setor cultural, chega à ABCC com ideias que vão agitar os projetos da entidade 

neste fim de ano. Formado em Administração pela Universidade Federal de Pernambuco e com 

mestrado em Entretenimento pela Universidade de Miami, Eduardo conta, aqui, o que esperar das 

ações sociais da Associação, as parcerias que estão se desenvolvendo e as metas a serem atingidas, 

em curto e longo prazos.

Revista Criança Cidadã – De onde partiu o convite 

para colaborar com a ABCC?

Eduardo Pereira – Na verdade, meu pai é um 

grande colaborador da Associação (Américo 

Pereira, vice-presidente da ABCC). Ele sempre 

foi muito envolvido com causas sociais e me 

levou para conhecer o trabalho, quando tive o 

prazer do convite para participar do projeto.

RCC – Quais são suas ideias para os projetos da 

Associação?

E.P. – Em curto prazo, até o fim deste ano, 

vamos ter uma agenda bem concorrida para 

a Orquestra. Também estamos preparando 

uma grande festa de Natal. A Orquestra vai 

se apresentar junto com a banda Restart para 

um público grande na cidade do Recife, onde, 

sem dúvidas, vai conquistar e encantar muita 

gente. Outro projeto é a gravação do primeiro CD 

do grupo até  final do ano. Para o Espaço Criança 

Cidadã, estamos trabalhando para possibilitar a 

construção do campo de futebol do projeto, uma 

demanda antiga.

RCC – Em sua opinião, o que a Orquestra Criança 

Cidadã representa para o cenário sociocultural 

pernambucano? 

E.P. – A Orquestra Criança Cidadã representa a 

esperança e os direitos e deveres de cada cidadão. 

O projeto já virou um marco – alcançou respeito e 

admiração por todo o Brasil – e é, sem dúvidas, um 

exemplo de sucesso. Depois de se apresentar em 

diversos eventos de âmbito nacional, a Orquestra 

está se preparando para cruzar as fronteiras de 

nosso país com uma turnê na Europa. Estamos 

envolvidos em projetos relacionados a isso. Já 

houve, inclusive, o convite de alguns festivais 
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europeus. Estamos, agora, articulando como 

vai ser a viabilidade. O plano é aprovar, na Lei 

Rouanet, um projeto para captar recursos com 

empresas parceiras.

RCC – Sabemos que, em Pernambuco, o espaço 

para música erudita ainda é restrito. Você acredita 

que é possível mudar esta realidade? 

E.P. – Acho que o Brasil passa por um momento 

muito bom, o que reflete na cultura. Através de 

incentivos, é possível realizar diversos projetos, 

inclusive o de disseminar mais, na sociedade,  

a música erudita. Temos aqui, por exemplo, no 

Recife, o festival Virtuosi, que já vem ganhando 

espaço ao longo dos anos revivendo a  cultura da 

música erudita. Com o apoio da Prefeitura e do 

Governo do Estado, além de empresas privadas, 

é possível quebrar essa barreira e divulgar mais a 

música erudita.

 

RCC: Com a Orquestra Cidadã, qual é a sua ideia 

para desmistificar a impressão de que a música 

clássica é destinada apenas à classe A? 

E.P. – Temos muitas ideias que envolvem a 

conquista de mais público. Estamos em contato 

com a Prefeitura para que, no ano que vem, a 

Orquestra se apresente duas vezes por ano nas 

comunidades mais carente da cidade.

 

RCC: Integrar outras artes como a dança e o teatro 

à Orquestra também é uma de suas intenções. Como 

você pretende amadurecer a ideia?

E.P. – Estamos montando um projeto de grupo de 

teatro junto à ABCC. O grande barato do teatro é 

que ele envolve várias atividades, como dança, 

música, cenografia, figurino, técnico de som, luz 

etc. Logo, teremos diversos beneficiados: não 

só crianças, mas familiares. Na realidade, existe 

um projeto chamado Fábrica dos Sonhos, em 

que, através de oficinas, conseguimos formar 

profissionais para fechar o grupo de teatro. A 

ideia é envolver os beneficiários da ABCC no 

processo. Por exemplo, existem mulheres do 

Espaço Criança Cidadã que têm cursos de corte 

e costura. Elas, portanto, já estariam aptas para 

desenvolver o figurino da peça. Nesse sentido, 

estenderíamos a participação no grupo de teatro 

para outras pessoas. Sobre a peça, iremos montar 

“Menino de Asas”, de Clayton Barros, do Cordel 

do Fogo Encantado. Queremos, com o espetáculo, 

viajar pelo país e criar uma fonte de renda para as 

pessoas envolvidas.

 

RCC – Há algumas personalidades do meio artístico 

que você quer convidar para conhecer os projetos 

geridos pela ABCC? 

E.P. – Acho que é sempre legal envolver 

personalidades artísticas. Na área cultural, 

pensamos justamente em Clayton Barros, do 

Cordel do Fogo Encantado, que é um exemplo de 

superação e garra do povo nordestino. Também 

há a banda Restart, o maior sucesso entre o 

público teen do Brasil, que já envolvemos num 

concerto para o Natal. Sempre que possível, é 

interessante apostar nessas articulações, para 

que a sociedade e a mídia possam apoiar, cada 

vez mais, o projeto.

 

RCC – Sobre suas novas atribuições na Associação 

Criança Cidadã, qual é a meta principal a 

ser atingida? O que as pessoas que gostam e 

representam a ABCC podem esperar do novo setor 

de Marketing, com a sua coordenação? 

E.P. – Minha meta é aumentar o maior número 

de pessoas beneficiadas pelos projetos da 

organização, e que eles constituam exemplo para 

outras cidades do Brasil e do mundo.  O objetivo 

é mostrar que existem, sim, esperança e pessoas 

do bem lutando por um bem maior.
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ESCOLA ABERTA

União entre
escola e
comunidade
Programa fortalece a imagem das instituições públicas de ensino, reforçando a cultura 
com atividades destinadas ao público local

POR STHEPHANIE VILLARIM – ESPECIAL PARA CRIANÇA CIDADÃ

Todo sábado pela manhã, Apolônio de Freitas, 14 

anos, acorda, toma um café da manhã reforçado 

e vai, feliz da vida, à escola pública Clotilde de 

Oliveira, na comunidade de Nova Descoberta. 

O garoto, que já foi vice-campeão de karatê na 

Copa Pernambuco, categoria infantil, não perde 

as aulas do esporte, oferecidas na oficina do 

projeto Escola Aberta, em seu bairro. Apolônio 

é uma dos muitos jovens – além de crianças e 

adultos – beneficiados pelo programa do Governo 

que vem mudando a concepção de escola em 

muitas comunidades do Brasil.

 

OFICINA DE 
KARATÊ É UMA 
DAS MAIS 
PROCURADAS 
DA COMUNIDADE 
NOVA 
DESCOBERTA
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O projeto foi idealizado pela Unesco em 2000 e 

começou a ser executado no Rio Grande do Sul 

em 2003, através do Governo Federal. No ano 

seguinte, foi instituído como Política Pública 

do Estado de Pernambuco, através da parceria 

entre o Ministério da Educação e as Secretarias 

de Educação, Saúde, Juventude e Emprego e 

Defesa Social. Pernambuco, portanto, foi um dos 

pioneiros de implantação do programa, que tem 

como principal objetivo promover uma cultura 

de paz entre escola e comunidade e desenvolver 

atividades que estimulem o aprendizado dos 

alunos.

Assim como Apolônio, crianças e jovens de até 25 

anos de idade, tanto da escola Clotilde de Oliveira 

quanto da comunidade de Nova Descoberta, 

frequentam as oficinas do programa Escola Aberta 

todo fim de semana. A instituição se transforma 

em espaço de lazer e conhecimento, onde todos 

podem se divertir – nas aulas de dança, música 

e esportes – e se profissionalizar – nos cursos de 

jardinagem e artesanato. “Esse projeto deu, à 

nossa comunidade, um local de interação. Em vez 

de ir para as ruas, os meninos estão praticando 

esporte. Já os mais velhos estão se capacitando 

para o mercado de trabalho”, diz o coordenador 

do projeto da escola, Ivson Pereira.

 

A cena se repete por todo o Estado, da capital 

ao sertão. Segundo a Secretaria de Educação de 

Pernambuco, o programa foi implantado em 443 

redes de ensino público, sendo 200 estaduais 

e 243 municipais, distribuídas em 68 cidades 

pernambucanas. São dezenas de atividades e 

cursos profissionalizantes para todos os gostos. 

Em Pernambuco, o Escola Aberta chega a atender 

72 mil crianças e jovens por mês somente nos 

sábados e domingos. “Através da ressignificação 

da escola como espaço alternativo para essas 

atividades, nós estamos contribuindo para uma 

melhoria da qualidade da educação”, explica a 

coordenadora do programa em Pernambuco, 

Simone Lira.

Ivson Pereira e Itaciane Pereira coordenam as ações do Escola Aberta para o Colégio Clotilde de 
Oliveira
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POR UMA CULTURA DE PAZ

 

Um dos maiores objetivos do Escola Aberta é 

combater a violência, evitando o contato dos 

jovens com as drogas e a criminalidade. A maioria 

das crianças e jovens que frequentam o projeto 

foram, graças a ele, resgatadas da marginalização. 

Em Jaboatão dos Guararapes, na Escola Rodolfo 

Aureliano, a gestora Maria de Lourdes Lemos 

identifica a mudança de comportamento dos 

alunos e moradores após a aplicação do projeto. 

“A gente já conseguiu reduzir muito a pichação e 

a depredação da escola. Trabalhamos a questão 

do gosto por ela. Se deixar, eles ficam de manhã, 

de tarde, de noite, no sábado...”, reconhece a 

gestora.

 

O Escola Aberta também contribuiu para a 

missão de manter a rede de ensino Clotilde de 

Oliveira em comunhão com a comunidade. Os 

professores sempre mantêm uma relação de 

conversa com os alunos, orientando o que é 

certo e errado. “Os alunos mudaram muito o 

comportamento. Eles chegavam com o intuito de 

pichar, mas começamos a conversar e mostrar 

que o ambiente é de estudo”, diz a professora 

auxiliar do programa Itaciane Pereira.

 

Ivson Pereira alega que um fator favorável à redução 

dos atos de violência no local foi a transformação 

de alunos interessados em oficineiros. Além de 

terem oportunidade de experiência profissional, 

eles servem de exemplo para que outros jovens 

se interessem pelas atividades ministradas. “É 

muito importante esse momento, em que os 

alunos se tornam professores. Eles possuem uma 

mesma realidade de vida que os outros e passam 

a conhecer o problema deles, construindo um 

laço de amizade”, enfatiza Pereira.

COLHENDO OS FRUTOS

 

O oficineiro de música Alexsandro José Mariano 

foi aluno da escola Clotilde de Oliveira. Hoje, ele 

comanda a oficina da Banda Marcial da instituição. 

A escola não possui sala adequada para a banda, 

mas o professor sempre arranja um espaço para 

meninos e meninas ensaiarem as apresentações 

dos feriados e de Carnaval. “Essa oficina é ótima, 

enriquece o aluno culturalmente. Ela é um início, já 

que aqui não temos grande estrutura para formar 

músicos. Mas sempre os estimulo a procurarem 

cursos e conservatórios”, diz Mariano.

 

Além disso, as apresentações da Banda Marcial 

da escola também aumentam a autoestima dos 

alunos. Os espetáculos fazem com que eles se 

sintam reconhecidos pela sociedade. “É uma 

diversão, para mim, fazer parte do grupo. A gente 
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já tocou em Carpina, Dois 

Unidos, Aldeia e outros 

lugares. É gratificante fazer 

o público se divertir”, conta o 

percussionista Wenndel Costa.

Os resultados também são muito positivos na 

formação do caráter dos jovens. A mãe da karateca 

Éricka de Oliveira, Sandra Regina de Oliveira, já 

percebe a importância do esporte não só para 

o corpo da menina, mas também para a mente. 

“Minha filha está mais concentrada e calma agora. 

Ela tem onde liberar as energias”, garante. O 

professor de karatê Marcos Pereira, que inclusive 

já estudou na escola, atribui à atividade um papel 

importante de entretenimento na comunidade. 

“Aqui, os alunos estão desenvolvendo o espírito 

esportivo. Eles se descontraem, além de 

aprenderem a se defender”, diz.

 

E assim o Escola Aberta segue cultivando cidadãos, 

livrando adolescentes da marginalização e 

ajudando toda a comunidade. Todos os que 

frequentam as oficinas do programa passam a ter 

melhores visões do futuro profissional. As aulas 

de futebol e de karatê são as mais procuradas. 

Uns pensam em se tornar famosos zagueiros e 

goleiros da seleção brasileira; outros almejam 

conquistar os tatames do mundo. “Eu quero 

crescer no karatê, ser um atleta profissional e 

ensinar também”, conta, feliz, o jovem Apolônio.

Banda Marcial da 
Escola Clotilde 
de Oliveira ensaia 
para apresentações 
nos feriados e no 
Carnaval
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Orquestraem Notas
COLUNA

PARCEIRO

O mais novo parceiro da Orquestra Cidadã é o Serviço Social da Indústria 

(Sesi). Os Meninos do Coque agradecem!

ENCONTRO

Pela primeira vez, meninos e meninas da Orquestra Criança Cidadã se 

apresentaram para os garotos do projeto Criança Esperança. O evento, 

que aconteceu dia 10 de outubro, no pátio do 14° Batalhão de Infantaria 

Motorizada, em Jaboatão dos Guararapes, foi promovido pela Rede Globo. 

A tarde, em comemoração ao Dia das Crianças, rendeu grandes emoções: 

a surpresa foi total quando o cantor da banda Jota Quest, Rogério 

Flausino, subiu ao palco para cantar a música “Dias Melhores”, em um 

arranjo feito especialmente para os Meninos do Coque.

JOSE CARRERAS

Os Meninos do Coque receberam a visita do 

tenor espanhol Jose Carreras, no dia 29 de 

setembro. Carreras conheceu as instalações 

do projeto e assistiu a um miniconcerto 

dos Meninos do Coque. A performance foi 

realizada na área de lazer do Quartel do 

Exército do Cabanga, onde se localiza a 

sede da Orquestra. O coordenador-geral do 

projeto, juiz João Targino, e o presidente da 

Associação Criança Cidadã, desembargador 

Nildo Nery, acompanharam o artista.
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INCENTIVO À LEITURA

A Orquestra Criança Cidadã premiou, no dia 6 de agosto, a aluna Glayce Nayane, violinista, pela 

redação do melhor texto do concurso “A Voz das Orquestras”. A competição teve o objetivo de 

exercitar, entre os estudantes, a interpretação e escrita em língua portuguesa. Depois da leitura de texto 

homônimo publicado na revista Veja, os músicos tiveram que redigir uma dissertação crítica, abordando 

a importância do violino para grupos orquestrais. O presidente da ABCC, desembargador Nildo Nery, 

juntamente ao coordenador da Orquestra, juiz João Targino, entregou um cheque de R$ 200 à aluna, 

em uma pequena solenidade realizada no miniauditório do projeto.

ESMAPE

Os violinistas da Orquestra Criança Cidadã Julio Carlos e Yuri Felipe 

participaram da abertura do 1° Encontro de Ciência Conjunta do Direito 

Penal, realizando uma breve apresentação para os juízes. O evento, 

organizado pela Escola Superior da Magistratura de Pernambuco, 

aconteceu no Fórum Rodolfo Aureliano, no dia 16 de setembro. 

DIREITOS HUMANOS

A Orquestra participou da abertura do 2° Encontro da Rede de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas. O 

evento aconteceu no dia 7 de novembro, no Mar Hotel, em Boa Viagem. Sob a regência da professora 

Aline Lima, os meninos da Orquestra tocaram para representantes dos governos federal e estadual, 

autoridades internacionais, além de organizações da sociedade civil e especialistas em direitos 

humanos.

PARCERIA

A parceria entre a Orquestra Cidadã e o Judiciário brasileiro, que data do início do projeto, em 2006, 

continua rendendo boas apresentações em eventos diversos. A última delas aconteceu no dia 3 de 

setembro, no Mar Hotel. Quinze meninos fecharam o “2° Encontro Nacional sobre o Judiciário e a 

Mediação”, promovido pela Escola Superior da Magistratura de Pernambuco (Esmape) em parceria 

com o Tribunal de Justiça do Estado.

ABEAD

Cinco integrantes da Orquestra Criança Cidadã representaram o 

projeto, na no dia 8 de setembro, na abertura do 21º Congresso 

Brasileiro da Associação Brasileira de Estudos de Álcool e Outras 

Drogas (Abead). A solenidade ocorreu no Mar Hotel, em Boa 

Viagem, no salão de eventos. O congresso da Abead trouxe, como 

tema, a questão da passagem do uso das drogas à dependência e a 

integração das políticas públicas com a clínica de recuperação.

EXPOSIÇÕES

A Feira de Animais do Parque de Exposições do Cordeiro promoveu, como show de abertura, um 

espetáculo da Orquestra Criança Cidadã. Cerca de 30 meninos e meninas do Coque deram boas-vindas 

aos visitantes, no dia 6 de novembro, no palco principal do evento.
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A ORQUESTRA E A EDUCAÇÃO

Quarenta músicos da Orquestra Criança Cidadã 

abriram, no dia 28 de setembro, o 9º Congresso 

Internacional de Tecnologia na Educação. No palco 

do Teatro Guararapes, no Centro de Convenções, os 

Meninos do Coque interpretaram seis músicas. O 

idealizador e coordenador geral do projeto, juiz João 

Targino, compôs a mesa. O magistrado representou, 

no evento, a rede educacional da Orquestra.

ELIANA CALMON

Os Meninos da Orquestra Criança Cidadã receberam, 

no dia 22 de julho, na sede do projeto, a visita da 

ministra Eliana Calmon, corregedora nacional da 

Justiça. Várias autoridades prestigiaram o evento. 

Além do desembargador Nildo Nery, presidente 

da ABCC, e do juiz João Targino, coordenador-

geral da Orquestra, também estavam presentes os 

desembargadores Jones Figueirêdo e Luiz Carlos de 

Barros, entre outros.

JARDIM CULTURAL

A edição deste ano do Jardim Cultural levou a 

Orquestra Criança Cidadã pela primeira vez a Belo 

Jardim. O evento, que existe desde 2000, traz 

atrações musicais ao longo de três dias de festa, 

realizados no Pátio de Eventos Nivaldo Jatobá, no 

centro da cidade. Trinta e cinco Meninos do Coque 

fizeram a abertura do último dia do Festival.

COMANDANTE 

Vinte integrantes da Orquestra Criança Cidadã 

realizaram uma apresentação especial no 7º 

Depósito de Suprimento do Exército (Dsup – 

Quartel do Cabanga), sede do projeto, no último 

dia 22 de setembro. O grupo prestigiou a visita do 

Diretor de Logística do Exército, General Renato 

Joaquim Ferrarezi, que conheceu o trabalho e os 

integrantes da área no 7° DSup.

BIENAL DE LIVROS

Convidados por um dos representantes da Bienal 

de Livro do Recife e presidente da Academia 

Pernambucana de Letras, Waldênio Porto, os 

Meninos do Coque se apresentaram, mais uma 

vez, na abertura da 8ª Bienal Internacional 

do Livro, no dia 23 de setembro. O evento 

ocorreu no pavilhão de exposições do Centro de 

Convenções de Olinda.
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VISITA DO MINC

A Orquestra Criança Cidadã recebeu, no dia 27 de outubro, os 

representantes do Minc Nordeste Fábio Henrique Lima e Jorge Garcia. Lima 

e Garcia, acompanhados pelo presidente da Associação Criança Cidadã, 

Nildo Nery dos Santos, conheceram as instalação do projeto e assistiram 

a uma apresentação exclusiva. O jovem músico e spalla, João Pedro Lima 

tocou “Carinhoso” e “Vassourinhas” sob os olhares atentos dos visitantes.

INSTITUTO FEDERAL

Ainda no dia 23 de setembro, um quinteto se apresentou no encerramento 

das atividades que celebraram os 102 anos do Instituto Federal de 

Pernambuco (IFPE). A solenidade ocorreu no Campus Recife, no hall da 

instituição. Várias atividades foram realizadas durante o dia todo, voltadas aos 

alunos e funcionários do IFPE.

HOMENAGEM

No dia 20 de outubro, o presidente da Associação Beneficente Criança 

Cidadã e um dos fundadores do projeto Orquestra Criança Cidadã Meninos 

do Coque, o desembargador Nildo Nery, foi homenageado pela Associação 

dos Magistrados do Estado de Pernambuco (Amepe), no Summerville Beach 

Resort, em Ipojuca. A solenidade ocorreu na abertura do 4° Congresso 

Estadual da Amepe e contou com uma apresentação dos Meninos do Coque.

COMBATE ÀS DROGAS

A Orquestra Criança Cidadã se uniu à ONG Oásis da Liberdade em 

uma campanha de conscientização e cidadania. Os Meninos do Coque 

participaram do evento do dia mundial contra o uso de entorpecentes, no 

dia 15 de agosto. O Recife Sem Drogas aconteceu no Parque Dona Lindu, 

em Boa Viagem.

SANTA CASA

A Santa Casa de Misericórdia, que mantém trabalhos nas áreas de educação, 

saúde e assistência social, voltados à população mais carente, completou, 

no dia 12 de agosto, 153 anos de existência. Para comemorar mais de um 

século e meio de atividades, a instituição resolveu celebrar a data ao som 

de música clássica. A Santa Casa organizou um concerto com a Orquestra 

Criança Cidadã, que aconteceu na Catedral da Sé, em Olinda.

DIA DO SOLDADO

A Orquestra Criança Cidadã foi convidada para o evento cultural em celebração ao Dia do Soldado, que 

aconteceu no dia 23 de agosto, no Teatro de Santa Isabel. Um grupo de 35 Meninos e Meninas do Coque se 

apresentou na homenagem.
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Cantinho
das Letras

COLUNA

Crianças e adolescentes têm direito à educação de qualidade. Esse parágrafo está 
presente na Constituição – mas não na realidade de muitas escolas públicas brasileiras. A 
Orquestra Criança Cidadã, aguçando o pensamento crítico dos alunos, pediu que alguns 
músicos refletissem sobre o cenário educativo em que vivem. Três deles expuseram as 
opiniões em textos. Confira.

“O Brasil é um país em desenvolvimento e precisa 
pensar e agir sobre a qualidade da educação. 
Sabe-se que é um grande desafio realizar essa 
tarefa, mas é importante não deixar de tentar, 
nem se acomodar diante dos problemas do ensino 
nacional.

A educação pede socorro. Infelizmente, a 
realidade que se apresenta é composta por 
professores sem qualificação, mal remunerados e 
sem estímulo para trabalhar. A falta de interesse 
dos estudantes também contribui para o triste 
quadro brasileiro. Muitas são as queixas sobre 
escassez de material escolar e professores nos 
colégios. E quando chega o final do ano, os 
alunos que não conseguiram aprender nada são 
aprovados pelos professores, para não manchar a 
imagem das instituições. 

Porém, mesmo com todas essas dificuldades, 
que são bem comuns na rede pública de ensino, 
há escolas que tentam melhorar o aprendizado, 
a organização e estrutura física, promovendo 
melhores condições educacionais aos alunos. 
Alguns colégios têm o prazer de ensinar, aos 
estudantes, não só as matérias obrigatórias, mas 
também experiências que eles vão carregar para 
a vida. 

Para fazer com que mais escolas sejam bons 
exemplos, é preciso ter atitude e mudar de hábitos. 
O Brasil precisa daqueles que realmente querem 
a melhoria, e não de quem apenas encanta com 
palavras. A educação é algo fundamental para o 
desenvolvimento do nosso país, e todos deveriam ter 
direito a isso. É através da educação que se formam 
os verdadeiros cidadãos para mudar o futuro do 
nosso país.”

Amanda Lopes, 17 anos, violoncelista
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“Não vou dizer que a qualidade de ensino das 
escolas públicas é 100% e nem 0%. Em boa parte 
das instituições de ensino, os professores não 
vão dar aula ou só estão presente para cumprir 
tabela. É muito comum a gente ver atitudes 
nada profissionais de alguns professores. Nós 
pensamos: por que eles agem assim?

Eu acredito que muitos tomam essa posição por 
não serem valorizados e pela falta de organização 
das escolas. Os professores fingem que ensinam, 
e nós, alunos, somos obrigados a fingir que 
estamos aprendendo. E quando resolvemos 
ter voz ativa, por não aceitar essa situação, e 
tentamos reivindicar nossos direitos, não somos 
levados a sério.

Mas, como eu disse no começo, eu sei que 
existem escolas que têm boas intenções e 
buscam dar educação de qualidade aos alunos. 
Essas instituições investem na estrutura das salas 
de aula, trazem bons professores e possuem uma 
direção organizada. No entanto, os alunos não se 
interessam, não vão para a escola, só querem 
saber de bagunçar e perturbar os colegas. 
Estudar que é bom, nada. 

Essa é a realidade de ensino nas escolas 
públicas.”

Rebeka Muninz, 15 anos, violonista

“Escola! Para muitos alunos, o que deveria servir 
de motivação está se tornando motivo para 
desânimo, brigas, sofrimento e, até mesmo, o 
‘bullying’. A falta de recursos e estrutura familiar 
também afasta, cada vez mais, as crianças e os 
jovens das escolas. 

O problema é tão sério que afeta não só os 
estudantes, mas também os professores, que se 
sentem ameaçados. Eles sofrem com a violência 
praticada por seus próprios alunos. Para esses 
professores, exercer sua tarefa nas escolas 
públicas acaba sendo um risco de vida. 

Ainda há muitos outros fatores que prejudicam 
o ensino nas escolas públicas. A merenda 
escolar, por exemplo, algo muito importante para 
os estudantes, vai de mal a pior. Os pais não 
têm noção do que realmente se passa dentro 
das escolas e criam atrito com os professores, 
culpando-os pelo mal desempenho de seus 
filhos. São colegas batendo um nos outros, falta 
de respeito entre aluno e professor. 

Muitas escolas vivem nessa situação, e ninguém 
faz nada pra mudar isso. Em meu sonho, eu quero 
viver em um mundo melhor, onde todos têm 
direito à educação digna. As escolas serão bem 
estruturadas, e os professores, mais estimulados, 
vão incentivar seus alunos a aprenderem. 

É necessário dar mais importância ao aspecto 
educacional. Os governantes deveriam ter a 
consciência de que o nosso país precisa disso 
para se tornar mais evoluído. A educação é a 
base fundamental da vida. Negar o direito ao 
ensino de qualidade torna tudo mais desigual e 
problemático.” 

Bianca de Cássia, 15 anos, violoncelista



44

REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  SET-DEZ. 2011

NANDO CORDEL

No ritmo da
Cantor e compositor pernambucano, engajado em causas sociais, comanda projetos 
pelo Estado

cidadania

Parceiro da Associação Criança Cidadã desde 

a fundação da ONG, há 11 anos, o cantor 

e compositor pernambucano Nando Cordel 

continua caminhando lado a lado à ABCC. Não é 

difícil conferir a participação de Nando nos vários 

eventos anuais promovidos pela organização, 

como uma das atrações trazidas ao palco ou como 

presença atenta na plateia.

 

Foi menos por acaso e mais por inspiração 

que Nando Cordel encontrou-se com o 

desembargador Nildo Nery dos Santos quando 

Nery estava na presidência do Tribunal de Justiça 

de Pernambuco (TJPE), envolvido nas ações pró-

infância que culminaram na fundação da ABCC. 

“Ele me procurou querendo contribuir com as 

atividades que estávamos promovendo”, conta o 

desembargador.  

Nando, bastante conhecido pelas músicas 

que compõe, que já foram tema de novelas e 

minisséries, é muito envolvido em ações sociais 
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– está, inclusive, à frente da ONG Lar do Amanhã, 

voltada ao resgate de famílias carentes. “Não 

lembro bem quando comecei a ter participação 

ativa em projetos sociais, mas lembro que minha 

mãe ensinava a gente a fazer o bem e nos dava 

bons exemplos”, relata. 

Ele, que participou de parcerias musicais com 

artistas conceituados no cenário brasileiro e, ao 

longo da carreira, gravou cerca de 500 canções, 

lançou 38 CDs, 12 de coletâneas de músicas 

instrumentais e um de chorinho, além de um DVD, 

não deixa de defender, nos shows que apresenta, a 

cultura de paz e a necessidade de se transformar a 

realidade. Em músicas como “Sou Criança”, “Doar 

a Vida”, “Paz pela Paz” e “Filho Querido”, o artista 

mostra como as obras sociais vêm inspirando sua 

carreira. 

No Lar do Amanhã, Nando lidera atividades para 

crianças que estão em turmas do maternal à 2ª 

Série, educação infantil e ensino fundamental. Há 

trabalhos direcionados às gestantes e atendimentos 

médicos em todas as especialidades. Para o futuro, 

mais ações vão ampliar essa “corrente do bem”, 

como ele chama. Entre elas, está a criação do 

Lar do Amor, uma extensão da ONG voltada ao 

acolhimento de idosos. Também há planos para o 

estabelecimento de um centro educacional, que 

irá oferecer cursos profissionalizantes, atividades 

esportivas, musicais e artesanais.

“A criação do Lar do Amanhã foi, sem dúvida, 

uma ponta de esperança na vida daquelas 

pessoas”, comenta Nando. Segundo ele, a 

vontade de criar a ONG surgiu da identificação 

que tem com crianças e adolescentes – o cantor 

tem sete filhos e muita experiência. Em uma 

viagem a São Paulo, sentiu a vontade de abrir 

uma creche para cuidar de famílias carentes.

“É maravilhoso porque é um sonho realizado, 

lindo, lindo”, diz, sobre a sensação ao ver o Lar 

do Amanhã atingindo o objetivo a que se dispõe. 

“Acho que os ensinamentos que compartilhamos 

com as crianças, com os pais e com todos que já 

passaram pelo Lar do Amanhã são as conquistas 

mais importantes para mim”.

Para Nando Cordel, a Associação Criança 

Cidadã, por meio do projeto Orquestra Criança 

Cidadã, é exemplo para muitas instituições em 

Pernambuco. “Tenho uma ligação muito grande, 

principalmente, com a Orquestra, desde o 

começo do projeto. Eu viajava com o Dr. Nildo 

Nery para Goiana, sua terra Natal, e fazia muitos 

shows por aqui. Amo muito a Criança Cidadã”, 

completa.

Diversão e lazer fazem parte do dia a dia no Lar do 
Amanhã

Crianças não descuidam dos estudos na Instituição
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NOSSA VOZ EM AÇÃO

Um exemplo 
a ser seguido
Usando a música como mote para a reinserção social, o programa Brincando Com os 
Sons, da Associação Nossa Voz em Ação, lança aulas de música e instrumentos de 
cordas nos moldes da Orquestra Criança Cidadã

Sem dúvidas, a música é uma forte ferramenta 

de inclusão social. Tal como a Orquestra Criança 

Cidadã, muitos projetos sociais do Brasil se 

utilizam da ciência dos sons para resgatar 

crianças e jovens da marginalidade. Foi seguindo 

os passos da Orquestra que a Associação Nossa 

Voz Em Ação lançou o novo ciclo do projeto 

Brincando com os Sons. Espelhada nos Meninos 

do Coque, a ação social criou aulas de música 

para beneficiar, aproximadamente, 90 crianças 

com o alto risco de vulnerabilidade.

Desde outubro de 2000, a Nossa Voz em Ação tem 

marcado presença na comunidade de Peixinhos, 

em Olinda, atendendo famílias, desenvolvendo 

ações sociais e apoiando atividades e 

projetos comunitários, governamentais e não-

governamentais. O Brincando Com os Sons, 

programa integrado à Associação, trabalha 

proporcionando atividades de reinserção 

social, como balé, aulas de reforço escolar e de 

informática, recreação e oficinas de arte e cultura. 

No entanto, a Nossa Voz em Ação pretende ousar 

nas atividades com lições de música. Os garotos 

do projeto terão aulas de instrumentos como 

violino, violoncelo e contrabaixo. 

As aulas serão divididas em turmas de cada 

instrumento e ocorrerão nas terças e quintas-feiras, 

pela manhã e à tarde. A princípio, o programa vai 

se concentrar nas aulas de violino, para que os 

alunos possam conhecer melhor o som do artefato 

e desenvolvam um conhecimento musical primário. 

Depois dos primeiros contatos e da familiarização, 

as crianças farão um pequeno teste para logo após 

serem encaminhadas aos instrumentos que irão 

tocar. O Brincando Com os Sons pretende partir dos 

mesmos princípios da Orquestra Criança Cidadã, 

para trazer perspectivas de um futuro melhor para 

os meninos e meninas de Peixinhos. “Queremos 

trazer para o Brincando Com os Sons o know how 
que a Orquestra Criança Cidadã possui, tendo como 

referência a efetivação do trabalho educativo que é 

feito lá”, conta o coordenador do projeto, Roberto 

Dourado.

As lições de música já tentaram ser introduzidas no 

Brincando Com os Sons há dois anos. No entanto, o 

processo não foi bem sucedido. Este ano, o projeto 

foi retomado com mais qualificação. Segundo 

Dourado, mesmo com algumas dificuldades, como 

a carência de recursos materiais, o projeto já será 

iniciado com o ciclo básico, para que os alunos 

comecem a se adaptar. 

POR CAROLINA BARROS
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REUNIÃO

A Nossa Voz em Ação se reuniu com a coordenação 

da Orquestra Criança Cidadã para apresentar 

o Brincando Com os Sons e conhecer melhor a 

metodologia musical e as atividades realizadas junto 

aos Meninos do Coque. “A visita à sede da Orquestra 

foi muito importante. Eles nos receberam muito 

bem e até nos indicaram professores que poderiam 

nos ajudar. Estou muito feliz e confiante de que 

iremos conseguir desta vez”, comenta a psicóloga 

e organizadora do projeto, Ítala Nascimento, que 

conclui: “Quem sabe não conseguiremos criar uma 

Orquestra Criança Cidadã aqui em Olinda?”
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VESTIBULAR

A hora de
Todo fim de ano é época de concursos vestibulares. Lidar com a etapa é ainda um 
grande desafio para muitos estudantes

se testar
Olhos tensos, livros jogados sobre a cama, 

preocupação com o horário do curso 

preparatório para o vestibular. A cobrança 

pelo bom desempenho está em toda parte. 

Principalmente, dentro do próprio aluno. É 

nessa situação que milhares de jovens se 

encontram durante o período das provas 

de vestibular – cada um com seus rituais de 

estudo e técnicas de concentração. O objetivo é 

driblar as dificuldades da mais importante etapa do 

processo educacional.

Muitos alunos encaram o vestibular como um 

rito de passagem, um momento de deixar antigos 

comportamentos de lado, focar a escolha da carreira 

profissional e lidar com responsabilidades da vida 

pré-adulta. A opção por um curso, para alguns 

jovens, é um dilema considerável. Foi devido a isso 

que o psicólogo e educador norte-americano John 

Holland desenvolveu os famosos testes vocacionais, 

que auxiliam na hora de escolher a carreira. De 

acordo com as teorias do professor, o aluno, ao pensar 

na seleção de uma profissão, deve considerar as 

preferências que possui e unir isso à personalidade. 

A fórmula é simples: traços hereditários, aliados às 

experiências pessoais, resultam na personalidade. 

Ela deve se identificar com a área de atuação que 

convém ao estudante.  

A adolescência é uma fase conturbada, porque 

existem muitas transformações acontecendo ao 

mesmo tempo. O vestibular também é um momento 

de tensão, afinal, trata-se de um teste. A pressão 

da família e da escolha da carreira contribui para 

instaurar o caos na cabeça do estudante. É nesse 

momento que o psicólogo entra em cena para 

auxiliar na organização das ideias e escolhas feitas 

pelo jovem.
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A psicóloga Maria Dias fala sobre os problemas 

psicossomáticos que os adolescentes nessa situação 

podem apresentar. “A tensão se reflete na saúde. Em 

casos específicos, como o período do vestibular, os 

adolescentes podem apresentar dores estomacais, 

enxaqueca, mudança de humor e, nos quadros mais 

preocupantes, depressão”.

Dias afirma que, para prevenir situações similares, 

é necessário que a família esteja presente, mas não 

sufoque o aluno. É importante acreditar no potencial 

que eles apresentam e não cobrar excessivamente. Os 

vestibulandos também precisam relaxar, organizar bem 

o tempo e não deixar o lazer de lado – os momentos de 

descontração são como uma válvula de escape para o 

estresse.   

 

O OLHAR DO MESTRE

Desde a infância, o professor é tido como a pessoa 

que desperta o conhecimento dos alunos, ensina 

e prepara para a vida. A atitude desse profissional 

não seria diferente com os adolescentes diante do 

vestibular. Entre uma aula e outra, além de lidar 

com as dificuldades enfrentadas pelos alunos com 

determinadas disciplinas, os professores assumem, 

também, o papel de conselheiros dos estudantes em 

inúmeras situações do cotidiano educacional.

No Recife, a professora de português e inglês da 

escola estadual Almirante Tamandaré Jaidete Soares 

Arruda trabalha com alunos do ensino médio. Pelo 

convívio, sabe quais são as maiores queixas durante o 

período. “Ter que assistir às aulas regulares da escola 

e, simultaneamente, se preparar para o vestibular 

com disciplinas específicas para cada curso são, sem 

dúvida, a maior reclamação que os alunos fazem” 

afirma.   

Segundo Jaidete, o maior erro dos estudantes que estão 

no terceiro ano do ensino médio e vão fazer vestibular 

é dar prioridade exclusiva às matérias específicas e 

esquecer as disciplinas e os compromissos escolares 

com trabalhos e atividades propostas pelo professor. 

O PASSO A PASSO DO VESTIBULANDO

Preparar o corpo para resistir à rotina de 

estudos e estresse é muito importante. Sobre 

essa questão, o professor de educação física 

Marcones Nunes dá algumas dicas para obter 

um bom resultado nas provas e manter o 

corpo e a mente saudáveis.

Um dia antes da prova

• Evitar alimentos de difícil digestão;

• Evitar atividades intensas, como futebol ou 

ir à praia – elas podem causar cansaço e, até, 

lesões;

• Dormir cedo, preferencialmente, às 21h;

No dia do vestibular

• Acordar cedo;

• Tomar muita água;

• No café da manhã, escolher alimentos como 

frutas, aveia, mel e banana. Esse tipo de comida 

previne câimbras e tensões musculares;

• Se a prova for após o almoço, é bom 

alimentar-se duas horas antes de sair de casa;

• Comer alimentos energéticos, ricos em 

açúcares e carboidratos, como frutas e queijos;

• Levar, para cada prova, uma barrinha de 

cereal, ao invés de chocolate;

• Evitar bebidas energéticas industrializadas e 

alimentos gordurosos;

• Antes de começar a prova, é recomendável 

fazer alguns alongamentos para relaxar a 

musculatura e trabalhar a respiração de forma 

lenta e gradativa;

Depois da prova

• Para obter o ganho de energia que foi 

perdido durante a prova, é importante ingerir 

carboidratos, como massas e açúcares. Após a 

digestão, eles serão transformados em energia 

saudável para o corpo.
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“Analisar o perfil da banca que está realizando as 

provas e focar adequadamente no conteúdo a ser 

estudado, além de manter um ritmo de estudos 

durante todo o ensino médio, são as melhores 

formas de se preparar para o vestibular” explica.

Jaidete Arruda também deixa uma dica para os 

alunos que estão se preparando para as provas 

do fim do ano. “Além de estudar, o aluno deve 

dar atenção ao âmbito psicológico e se dedicar a 

momentos que favoreçam o relaxamento mental. 

Uma boa pedida são atividades de lazer, momentos 

com a família e os amigos para esquecer um pouco 

a tensão do vestibular”.

OS CAMINHOS PARA OS MÚSICOS DA ORQUESTRA

Os estudantes do ensino médio que vão prestar 

vestibular nas universidades federais e estaduais 

têm receios e frustrações afloradas durante a 

época de preparação para as provas. Alguns 

mudam seus hábitos cotidianos para se adequar 

melhor ao tempo de estudos. Há, também, os que 

abandonam atividades esportivas e de lazer para 

se dedicar aos livros.

Antonino Dias, 18 anos, é contrabaixista da 

Orquestra Criança Cidadã e vai prestar vestibular 

em duas instituições acadêmicas. Na Universidade 

Federal de Pernambuco, o jovem optou pelo curso 

de bacharelado em música; já na faculdade Aeso 

Barros Melo, ele pretender cursar Logística. “Decidi 

pelo curso de Logística porque ganhei uma bolsa 

de estudos na Aeso e, entre as vagas ofertadas, 

eu me identifiquei mais com essa área, que tem 

muita oferta no mercado em Pernambuco, hoje”, 	

diz Antonino. 

Os estudantes lidam com a pressão o tempo 

inteiro. Administrar essas cobranças é um desafio. 

“A pressão vem de todos os lados, em casa, na 

escola e até dos amigos. Por isso, esta é a hora de 

dar o melhor para conseguir o que a gente quer”, 

pontua o jovem.  

A carreira musical é bastante almejada pelos 

meninos e meninas do projeto social. A grande 

maioria dos alunos da Orquestra quer cursar 

bacharelado em música nas universidades federais. 

A dedicação é intensa. “Muita gente pensa que 

fazer vestibular na área de música é fácil, mas não 

é. Enquanto os alunos que vão fazer seleção para 

outros cursos fazem a prova do Enem e a segunda 

fase do vestibular da UFPE, quem pretende cursar 

música, além de responder essas duas provas, 

também tem que fazer um exercício prático para 

demonstrar a aptidão musical que possui. Ainda 

há uma prova de solfejo, que significa cantar os 

intervalos musicais acertando as notas. Então, é 

preciso se esforçar mais, estudar a prática e a teoria 

para ter um bom resultado” explica a violoncelista 

ALÉM DAS ATIVIDADES DA ORQUESTRA, OS JOVENS 
MÚSICOS TAMBÉM SE PREPARAM PARA INGRESSAR NA VIDA 

ACADÊMICA
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FICA A DICA

• Um bom caminho para ingressar em faculdades particulares são os sistemas de bolsas de estudo. 

Propostos por ONGs ou empresas estatais, esses programas garantem até 50% do valor das mensalidades 

e são a porta de entrada para a formação acadêmica. 

• Muitos alunos buscam formas de financiamento estudantil, mas, por dificuldades financeiras, não 

conseguem pagar o valor das mensalidades, o que leva ao endividamento do estudante. 

• Confira alguns programas de doação de bolsas acadêmicas e como participar das seleções dos projetos.

- Educa Mais Brasil: O programa de Bolsas de Estudo do Instituto Educar está no mercado há 8 anos e 

atende a cerca de 70 mil alunos. Os estudantes podem se inscrever e adquirir mais informações através 

do site www.educamaisbrasil.com.

- Senai: Polos nacionais de geração e difusão de conhecimento aplicado ao desenvolvimento industrial. No 

site www.senai.br, os alunos podem se informar sobre cursos e capacitações técnicas no setor. 

- Programa Universidade para Todos (Prouni): A iniciativa concede bolsas integrais e parciais para alunos 

que concluíram o ensino médio na rede pública de ensino. As inscrições para concorrer às bolsas estudantis 

podem ser realizadas no site www.prouniportal.mec.gov.br. 

Amanda Lopes, 17 anos. Amanda também quer 

seguir outros caminhos além da música. A garota 

estuda no cursinho do Colégio Motivo, no Recife, 

através de uma bolsa de estudos, ofertada pela 

escola aos alunos da Orquestra Cidadã. Foi lá que 

escolheu o Direito como segunda opção.       

Alguns fatores determinantes que auxiliam na 

escolha de um curso superior são a empatia que 

o estudante tem com a carreira e a admiração por 

profissionais da área. Fagner Zumba Monteiro, 19 

anos, quer fazer Administração e explica o porquê 

da sua escolha. “Eu comecei a gostar muito da área 

administrativa após ver o trabalho do administrador 

da Orquestra Cidadã, Eraldo Costa. Ele resolve 

muitos problemas que acontecem no projeto, e tudo 

passa pela responsabilidade dele. Isso me inspirou 

muito”.

ANTONINO: “ESTA É A HORA DE dar o melhor.”
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TCHAIKOVSKY

Um romântico
incorrigível
Inspirado pelo nacionalismo russo e pelo romantismo, o compositor se destacou 
principalmente pelas obras operísticas e de balé

Rússia, 1840. Em pleno reinado do Czar Nicolau 

I, nascia um dos mais brilhantes compositores 

da história da música. Piotr Ilitch Tchaikovsky 

é um dos músicos russos mais conhecidos no 

mundo. Em 53 anos de vida, ele retratou canções 

populares de sua terra natal com forte sentimento 

nacionalista romântico, o que o tornou bastante 

conhecido também no ocidente, principalmente 

pelas obras de balé e de ópera.

Tchaikovsky nasceu na pequena cidade de 

Kamsko-Votkinsk, que hoje leva o seu nome. 

Filho de pai ucraniano e mãe francesa, seu 

primeiro contato com a música foi através de um 

velho órgão mecânico que tinha em casa. Com 

ajuda da mãe, ele tocou os primeiros acordes e 

algumas modinhas da época. Aos oito anos, a 

família decide se mudar para São Petersburgo. 

Essa mudança, anos depois, acentuaria ainda 

mais o gosto do garoto pela música e marca o 

início, de fato, de sua vida artística.

Aos 20 anos, por influência da família, Piotr entra 

para a Escola de Direito de São Petersburgo. 

Apesar de ser inteligente e aplicado, o rapaz não 

consegue esconder seu interesse pela música. 

Mas é apenas em 1963, aos 33 anos, que ele 

decide romper com a carreira jurídica, largando 

seu emprego no Ministério Público para ingressar 

no conservatório local, no qual lecionou, mais 

tarde, disciplinas como Teoria Musical e Composição.

A partir daí, a vida musical de Tchaikovsky não 

parou mais. O músico teve contato com grandes 

compositores, incluindo os integrantes do Grupo dos 

Cinco, famoso coletivo de músicos russos da época. 

Em viagem à Europa, conheceu grandes músicos, 

como Georges Bizet e Franz Liszt. A ampliação 

da rede de contatos fez com que sua obra não 

se concentrasse apenas na Rússia ou no Oriente, 

POR MILTON RAULINO
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chegando a alcançar sucesso e reconhecimento 

na Europa.

TCHAIKOVSKY E O MECENATO CULTURAL

Nikolai Rubinstein, diretor e fundador do 

Conservatório de Moscou, conheceu Tchaikovsky 

através de seu irmão, Anton Rubinsten. Este havia 

sido professor de orquestração de Tchaikovsky em 

São Petersburgo. Por fim, os dois acabaram se 

tornando grandes amigos. A amizade foi bastante 

importante para Tchaikovsky. Graças a Nikolai, 

ele trabalhou em Moscou e conheceu, em 1867, 

um dos grandes compositores do romantismo 

francês, Hector Berlioz.

Em 1876, Tchaikovsky foi apresentado por Nikolai 

à baronesa Nadyezhda von Meck, que passou 

a patrocinar seus trabalhos. O mais curioso 

da relação entre os dois é que eles nunca se 

encontraram exatamente. A baronesa pediu a 

Nikolai que comunicasse seu desejo de que 

Tchaikovsky transcrevesse algumas peças para 

violino e piano. Mais tarde, ela expressa sua 

vontade de patrocinar seu trabalho artístico, no 

estilo do mecenato renascentista.

No entanto, desde o princípio, a baronesa Von 

Meck deixou claro que gostaria de se comunicar 

apenas através de cartas. A correspondência 

entre ela e o músico durou 14 anos, sem eles 

nunca terem se encontrado pessoalmente. Essa 

ajuda foi fundamental na carreira de Tchaikovsky, 

uma vez que se concretizou em épocas de 

dificuldade financeira, possibilitando que ele se 

dedicasse exclusivamente à composição.

Algumas das mais famosas obras de Tchaikovsky 

foram encomendadas pelo amigo Rubinstein. 

A “Abertura 1812” foi composta para recordar 

o fracasso da invasão napoleônica à Rússia, 

naquele ano. O “Concerto para Piano Nº1” 

é o seu concerto mais conhecido, mas foi 

considerado mal escrito por Nikolai, o que gerou 

certo estremecimento entre os dois. Apesar do 

ocorrido, a peça continuou igual ao original e, hoje, 

é uma das mais célebres composições do músico. 

A amizade entre eles durou até a morte de Nikolai, 

em 1881. Em homenagem ao amigo, Tchaikovsky 

escreveu, em Paris, a obra “Trio para Piano em Lá 

Menor”.

OBRA E ESTILO

Durante o século XIX, predominou o estilo 

romântico; mais solto e fluido, possibilitava maior 

intervenção pessoal por parte dos músicos. Foi no 

auge do Romantismo que Tchaikovsky estreou na 

música, o que o tornou um expoente do movimento. 

O compositor conseguia traduzir particularidades 

de sua vida em grandes composições. “As 

composições de Tchaikovsky nascem num 

momento em que a música tenta expressar um 

estado emocional específico, seja ele do compositor 

ou idealizado pelo mesmo. Isso traz emoções muito 

fortes”, afirma o maestro da Orquestra Criança 

Cidadã, Lanfranco Marcelletti.

Diferentemente das obras do Classicismo, 

movimento anterior, as do Romantismo trazem 

forte carga emotiva dos autores. “No classicismo, 

a música traz seus objetivos em si mesma, sendo 

quase que destacada da realidade de quem 

a escreve. Mozart e Haydn, compositores da 

época, escreveram peças de grande energia em 

momentos muito difíceis”, explica Lanfranco. “Já 

os românticos – Tchaikovsky em especial – trazem 

uma bagagem pessoal muito grande em seus 

trabalhos”.     

Em 1867, um grupo de cinco compositores foi 

batizado pelo crítico musical Vladimir Stasov como 

“Grupo dos Cinco”. Eles representaram uma forte 

frente do romantismo na música russa, defendendo 

o feito de composições tipicamente populares, 

sem influência de escolas estrangeiras. Até então, 

Tchaikovsky havia escrito apenas sua primeira 

sinfonia. No ano seguinte, ele conheceu os músicos 
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do grupo e começou a fazer um trabalho parecido 

com o deles. A data coincide justamente com o 

início de seu período mais produtivo.

Entre 1872 e 1893, Tchaikovsky compôs cinco 

óperas, sete sinfonias – sendo uma póstuma – e três 

balés, além de outros trabalhos, como concertos, 

suítes para orquestras e peças para canto coral, 

música de câmara e solos de piano. Além do 

“Concerto para Piano Nº1” e da “Abertura 1812”, 

também são obras bem conhecidas do compositor 

o poema sinfônico “Romeo e Julieta” e os balés. A 

pedido do coreógrafo do Balé Bolshoi, Tchaikovsky 

compôs a trilha de “Lago dos Cisnes”, em 1876. 

Seu segundo balé, “A Bela Adormecida”, que é 

considerado um de seus melhores trabalhos, foi 

finalizado em 1889. Por último, ele ainda compõe 

o “Quebra Nozes”, um ano antes de sua morte. 

VIDA PESSOAL

Não haveria estilo que caísse melhor em 

Tchaikovsky do que o romantismo. O movimento 

foi, sem dúvida, o grande pilar da obra do artista. 

Com Tchaikovsky, não foi muito diferente de outros 

músicos do gênero. A musicalidade do compositor 

possui uma forte carga pessoal. Sentimentos de 

alegria e tristeza e altos e baixo da vida privada 

marcaram bastante o seu estilo.

O primeiro grande impacto na vida de Tchaikovsky 

foi o falecimento de sua mãe, quando tinha 24 anos. 

Apesar de ter sido bem sucedido profissionalmente, 

Piotr levava uma vida solitária. Em carta ao irmão, 

em 1876, ele confessou que, desde a juventude, 

se sentia oprimido por tendências homossexuais 

e que procurava alguma forma de abafar isso. No 

ano seguinte à carta, Tchaikovsky se casa com 

Antonina Miliukova, uma aluna do Conservatório 

de Moscou. No entanto, a solução não foi eficaz 

– o compositor nunca foi feliz no casamento, até 

porque sua esposa nunca o apoiou no ofício.

A orientação sexual do compositor foi um grande 

tormento em sua vida, mas acabou gerando obras 

até hoje imortalizadas. “Ele sofreu muito por sua 

homossexualidade, e isso o levou a momentos de 

muita subjetividade em suas composições, quase 

como um desabafo e lamento sobre sua existência. 

Existem até teorias de que um grupo de ex-estudantes 

da universidade de jurisprudência, a qual ele 

pertencia, o teria condenado pela sua sexualidade e 

pedido sua morte”, diz Lanfranco Marcelletti.

E assim Tchaikovsky levou as vidas artística e 

pessoal. Em 1892, a baronesa Von Meck deixa de 

patrociná-lo e sua irmã vem a falecer. Com saúde 

mais debilitada, aos 52 anos, Tchaikovsky aparenta 

ser muito mais velho do que é. Nesse ano, ele finaliza 

o balé “Quebra Nozes”, obra com a qual ele próprio 

não ficou satisfeito. Em 1893, cinco meses antes de 

morrer, ele recebe o título de Doutor Honoris Causa 

da Universidade de Cambridge, em Londres.

Balés como “A Bela Adormecida” (acima) e 
“Lago dos Cisnes” são alguns dos trabalhos 

mais renomados de Tchaikovsky
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